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GRANDEZAS E MISÉRIAS
DO

/

MO'VIMENTO FRONTEIRADE ,"

."

.

',._";,:.

, ,

EM VILA REAL· DE SANTO ANTONIO
A ANARQUIA, NOS SERVICOS

#

.1111M nosso dedicado colaborador
UI residente no concelho de Al­
mada enviou-nos um recorte do se­

manario lisboeta «Actualidades»
cuja leitura nos dá bem ideia da
necessidade de se corrigirem certos
desmandos e abusos que compro­
metem seriamente o prestígio e a

prosperidade do turismo algarvio.
'

Eis o que diz o- recorte:

A mentalização turtsuoa 'enoontra-se,
80b muit08 aspectos, deformada no Al­
garve. No entanto, algun8 OU808 pioa-

(Conclui na última página)

DE BAGAGEIROS E Â
,

FALTA DE UMA PONTE-CAIS COMPROMETEM O TRA-
, '" ,

FEGO DE TURISTAS E O PROPRIO PRESTIGIO DO PAIS

�STÃO a ser introduzidas algumas melhorias nas instalações da Polícia e da Alfândega da fronteira de
Ui Vila Real de Santo António de 'modo a satisfazer mais cabalmente as exígêncías criadas pelo grande
movimento turístico dos últimos anos. Assim, por iniciativa do sr. Pinto Ferreira, chefe do pos�o da Polícia
Internacional, e depois de uma visita do respectivo director, sr. major Silva Pais e da anuência do sr. eng.
Pereira de Almeida, da Díreoção-Oeral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, estão a realizar-se no refe­
rido posto algumas transrormações que beneficiam os que dele se utilizam. .Assím a sala de espera foi'divi­
dida ao meio por um balcão que põe o usuário em contacto directo com o funcionário de serviço, o que faci­
lita a transmissão de esclarecimentos. Além disso deixará de ficar à chuva ou ao sol 0 passageiro que

vem de Espanha e que era atendido
no exterior através de um postigo
ao ar livre. Agora é recebido na

,

", sala e desta, sem necessidade de
voltar à'ruà, passará directamente
à Alfândega. sob o grande pórtico
que liga as dependências daquela e

da Polícia. O tecto do pórtico foi
envernizado e o edifício da Alfân­

dega está a; receber pequenas me­

lhorias e pinturas.
Espera-se que as obras estejam

concluídas até terça-feira - Dia
do Turista.

Enquanto umas entidades, dentro
da sua esfera, procuram desem­

penhar-se o melhor possível da sua

missão, proporcionando ambiente
agradável aos que entram no País,
há que assinalar deficiências que
bastante comprometem o nosso

prestígio turístico. Assim é escan­

daloso e anti-europeu o que se ve­

rifica à chegada do chamado com-

ASSIM N,AO
S E FAZ

\

TURISMO!

Um cargueiro sublDdo o Guadiana - um rio de maravllho.ai poaslbl­
IIdades turistlcas para quem a. souber aproveitar

TEM AUMENTADO A EXPOR-
-

TAÇAO DA PASTA DE FIGO
,Bairro de Pescadores E DESCE A EXPORTAÇÃO
em Monte Gordo DE ALFARROBA,\

li TRAVES do Fundo do Desem­
·A prego, o sr. ministro das Iii\
Obras Públicas concedeu um refor- V

ço de 454.918$ para a construção
de .um bairro de pescadores em

Monte Gordo ..

rÓonolui na última página)

,1-1L
GREMIO dos Exportadores de Frutos e Produtos Hortícolas do
Algarve publicou o seu relatório e ,contas referentes a 1964. Verifi­

ca-se por esse documento que no ano passado sairam do Algarve
1.317.581 quilos de miolo de amêndoa dos quais foram consumidos
no mercado interno 23.921 quilos. De amêndoa em casca saíram

86.504 quilos; de figos 6.620.762
quilos dos quais 4.861.091 para o

mercado interno; de pasta de figo,
6.304.187 quilos; de alfarrobas,

PARA O GUADIAN'A
GRANDE VIA OE COMUNICAÇÃO
ABANDONADA

Poeira e respiração

VI'S'ftJOO PELA IO'Et'E'CAiÇAO
DE C£NSUR�PARA QUANDO

A REDE DE ESGOTOS EM

AR-M.ACÃO DE

rOonclui na 6.· pagina)
'

..

NOTA da redaccaoAo.

PERA?p o r A. PATROCÍNIOJ DO

�I O parecer das Contas Públicas de 1963, de que foi relator o sr.
W eng. Araújo Correia, preconiza-se o aproveitamento do Tejo e do
Douro como vias de comunícação em todo o percurso nacional, apon­
tando-se como menos dispendiosas as obras de regularlzação .do curso
do primeiro. Quanto ao segundo, embora mais caras, as obras
dariam maior rendimento em energia.

Sabido como é que o transports marítimo é dos mais reduzidos, não
deve efectivamente tal factor ser posto de parte, porquanto as explo­
rações devem procurar por todos os meios, como elemento principal,

baratear o custo pelo qual o con- ,

.. sumidor tenha que adquirir os pro-

O GRAVE PROBLEMA
dutos, buscando-se esse baratea­
mento não à custa da mão de obra
ou deficiência de fabrico, mas pelo
engrandecimento das empresas e

aproveitamento de todas as facili­
dades técnicas de produção e trans­
porte.
A via fluvial, nos grandes ou

pequenos percursos, é um dos meios
que sempre teve papel de relevo
em matéria .de transportes, e estes
muito contribuiram sempre para o

desenvolvimento dos aglomerados
ribeirinhos.
O Guadiana, curso de fácil nave-

/ (Conclui na 8.' pa,oifIG)

por EURICO' SANTOS PATRÍCIO
pOR diversas vezes temos já tra-

tado no nosso jornal do pro­
blema da falta de um condigno posto de turismo em Vila Real de
Santo António, centro importante de atracção internacional, em gran­
de parte graças à proximidade da praia de Monte Gordo, conhecida
já mundialmente por algumas características particulares: que a tor­
naram uma das mais concorridas do País e, certamente, a mais
frequentada do Algarve.

Pois o posto de turismo, que só com muito boa vontade pode te."
este nome, çontinua a funcionar num pequeno recanto do apeadeiro
do Guadiana, sem possuir as minimas condições para poder servir
como seria desejável, afigurando-se-nos bastante duvidosa a sua

eficiência no local em que se encontra.
Cremos que Vila Real de Santo António merece mais do que aquela

«lojeca» acanhada e que a àomissão Municipal de Turismo dispõe
da verba necessária e da indispensável boa vontade para fazer er­

guer um posto de turismo que este­
ja à altura das necessidades, pois
não se deve esquecer qúe a Vila
Pombalina é uma terra de frontei­
ra, por onde no Verão entram dià­
riamente centenas de estrangeiros.
Num centro de informações turís­
ticas, instalado' em edifício adequá­
do que, para esse fim, se poderia
con8truir nos terrenos em frente
da Alfândega, encontraria o turis­
ta quem o atendesse, lhe esclareces­
se duvidas e lhe fornecesse indica­
ções não s6 acerca da região comp
também de todo o País.

'

Enquanto não se constr6i esse

posto, seria bom que o mesmo

passasse a funcionar, já, em edifí­
cio alugado que reuna condições
para preencher tão grande lacuna.

E O POSTO DE TURISMO?
fi)ERGUNTO muitas vezes a mim mesmo porque é que, dentro dos
V aglomerados populacíonaís, nunca existem, a acompanhar O pro-

gresso, a harmonía entre os homens
---------.....-----.. o bom senso-e'uma união perfeita,

homogénea e firme no sentido úni­
co, moral e construtivo; e uma von,

tade inteligente de forma a que
desses .aglomerados populacíonaís
se colha a 'impressão de que os

seus administradores vivem liga­
dos pela vontade do engrandecí­
mento da sua terra.
Mas tal é raríssimo acontecer,

muito embora cada um sinta e pro­
meta essa boa vontade, ao iniciar
o seu mandato. E isto verifica-se

(Candui na última página)

LOTARIAS E TO,TOBOLA

DO ABASTECIMENTO

DE GÉNEROS

" SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

AO ALGARVE

Os pêlos existentes na entra­
da das nariculas ou ventas im­

pedem a penetração de poeiras
do ar que se respira. Esse meio
natural de defesa evita que nu­

merosas impurezas cheguem até
à garganta e aos pulmões, co·

mo acontece quando se respira
pela boca.

li,. FIM de averiguar quais os gé­
A neros alimentícios que os esta­
belecimentos hoteleiros, restauran­
tes e congéneres tiveram dificul­
dade em obter na época passada
e que se prevê comecem a faltar
na próxima época, percorreu todo
o Algarve o inspector da I. G. A.,
sr. Antero Nobre, o qual elaborará
um 'relatório tendo em vista o es­

tudo das providências a adoptar
para se abastecer o Algarve.

ABASTECIMENTO DE

ÁGUA A VÁRIAS LO­

CALIDADES DA

PROVÍNCIA

é a malor riqueza

RECOMEÇO DA FAINA DA
PESCA DA SARDINHA

O sr. ministro das Obras Públi­
cas concedeu à Direcção-Geral dos
Serviços de Urbanização o subsídio
do Estado de 1.000.000$ para exe­

cução de trabalhos de prospecção
geoidrológica nas zonas de Quar­
tetra, Boliqueime e Albufeira, pela
dotação destinada a abastecimento
de água com distribuição domiciliá­
ria, na parte reservada a obras nos

núcleos turisticos do nosso distrito.
O mesmo membro do Governo

concedeu à Câmara Municipal de
Tavira o subsídio do Estado de
500.000$ para execução da obra de
abastecimento de água das povoa­
ções de Conceição e Cabanas.

n:;::�£'�!i:::"capitão do porto de
Vila Real de Santo

A.ntÕ-1nio acerca da barra
do Guadiana

"" ut.. ...... ,... � ._,..,�

IECOMEÇOU anteontem em toda
a costa portuguesa a faina da

pesca da sardinha. Sairam algumas
traineiras dos portos algarvios mas

outras só se farão ao mar depois
das festas, isto é - a partir 'de
segunda-feira.
Este ano e por enquanto, quatro

traineiras de Matosinhos fazem es­

tação em Vila Real de Santo An­

tónio, aguardando-se a, vinda de
outras unidades do Norte.

Quando ti..er que .. tra-

"e....r a_bientes claeio.

I de poeira. não prenda a

e re.piração. ne_ respire

I pela boc.. ; continue rea­

li pirando. nataral_ente.
!§! pelo nariz.

I' LIUII.II.muaUIII.IU.IUlIilIUn.WII.llUlillun.111ll1Ii:!
'CAM'PIÃOAinda está:muito a tempo de

confeccionar elite bonito ves­

tido de saia e casaco execu­

tado em malha de «crochet»
com lã cor de palha.

Q liD 10�1i ŒP LE.G.
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ALC';ARVE

IElAI ASSISTÊNCIA TÉCNICA NO ALGARVE
,

DE
10 ANOS DE AVANÇO NO CAMPO DA ELECTRÓNICA

EQUIPAMENTOS DE 'LABORATÓRIO, LDA.

RUA 18 DE JUNHO, 23 - OLHAO - TELEF. 510
A ÚNICA SONDA DE BAIXO PREÇO COM

DISCRIMINADOR DE FUNDOS

RUA VIVEIRO MUNICIPAL, 5-'PORTIMAO
E

REGULADOR AUTOMÁTICO
BALEEIR:A - SAGRES - TELEF. 13

ECHOMAT II - ESPECIAL

I EQUIPAMENTOS DE LABOR�T6RIO, LDA. - RUA PEDRO NUNES'. 47 -

LISBOA

............................-- , , .

TELEFONE 733436

,

CRONICA NECROL.OGIABOUTIQUE CISNE \

I D. Maria da Conceição Maaro

¡ Faleceu em Vila Real de Sapt.o Antó-
nío a sr.s D. Mar-ía da Concetção Magr-o,

, de 81 anos, viúva, mãe .da sr.» D. Maria

I' Angelina Magr.o R.osa, .casada com o

nosso amigo sr Manuel de Oliveira
! R.osa despachante da Alfândega e avó
da sr.' D, Maria Sezinand.o Magr-o Rosa
.Saraíva, casada com o sr. António José
da Mota Dinis Saraiva, agente técníco ;
e dos srs. João Manuel Magr.o Rosa,
casado corn a sr.» D. Virginie Rosa,
residente em 'I'oulouse e Antônio Ma­
nuel Magr.o.
O funeral realíaou-se para Conceição

de Tavira, terra natal da finada.

D. Perpétua da Cruz Rosa

.
Em Olhão, no ,síti.o de Peares - Quel­

fes, faleceu a sr.« D. Perpétua da Cruz
Rosa, de 73 anos, viúva, natural de
Estói, mãe do sr. Rafael Estêvã.o Rosa
Guerra e das sr,·S D. Irene da Cruz
Rosa, D. Perpétua da Cruz Rosa, D.
Maria Bertine Rosa, D. Lucinda da
Cruz Rosa, sogra da sr.« D. Ana da
Conceição B.otequilha Rosa e dos srs,

.Iosé Afonso, J'osé da Piedade, P.orfíri.o
Pereira e .José Manuel Bar-ros, nosso as­

sinante em Olhão,
O funeral, que se realizou para o

cemitéri.o de Quelfes, regist.ou grande
acompanhamento,

4ntónio E.. tanislau Lope ..
Faleceu em Far.o, vítima de grave

enfermidade, .o sr. Antóni.o Estanislau
L.opes dll 54 an.os, natural de Silves,
casado c.om a sr." D, Guilhermina da
C.onceiçã.o Sant.os, pai d.o sr. J.osé d.os
Sant.os L.opes e da sr.' D. Maria J.osé
d.os Sant.os L.opes, amb.os pr.ofess.ores
.oficiais.
N.o seu funeral, que se realiz.ou' para

�DR , � �

Vila Real de Santo António

Modas de Pri",avera I Verão I 65

IRMA MATEUS. no desejo de melhor corresponder às exigên­
cias das suas estimadas clientes, informa que, tendo assistido às
passagens de modelos do Hotel Ritz e do estabelecimento Dinfer,
'se encontra habilitada a dar-lhes as mais actualizadas ideias sobre
.as modas da estação que se avizinha, agradecendo-lhes desde já a

atenção da sua visita.

o cemitér-io da Esperança, incorporav ,

ram-se muitas pessoas.

TAMBÉM FALECERAM:

Em FARO - a sr.» D. FI¡ancisca
Elias Pestana, 'de 84 anos, natural de
Santa Bárbara, de Nexe, casada corn o

sr. F'rancisco Domíngos Pestana, mãe
dos srs Vít.or Elias Pestana, runcíonâ­
r-ío superi.or do jorrial «La Nación», de
Buenos Aires, e .Fulião Inácio Elias
Pestana escrrvão de Diretto na comar­

ca de Far.o, e 'da sr.» D, Maria do;
Natal Leiria, casada corn o sr. Napoleão
de Sousa Leiria e avó do sr. eng. Car­
los César pestána de Sousa Leiria, da
sr.» D. Isabel Maria Corr-eia Pestana,
aluna da Faculdade de Ciências; dos
srs. João Francisc.o Corr-eia Pestana,
J.orge Pestana de Sousa Leiria, alunos
do Liceu de Faro, e ,da' menina Maria
Madalena Correia Pestana.
Em LISBOA - a sr.> D. Lúcia' Félix

da Silva Santos, de 78 anos, viúva, na­

tural de Vila Real de Santo António.
- a sr.» D, Emília Mendes de Sousa

da Conceição de 52 anos natural da
F'useta, casada com o sr. Améric.o Cor-:
reia da Conceição.

- a sr.» n. Amélia da Costa Pereira,
de 74 anos natural de Mért.ola, viúva,
mãe das sr.as D. Eugénia Pereira Car­
doso, D. Eufémia Pereira e D. Lazarilla
Pereira. ,

- a sr.« D. Francisca da Encarnaçã.o
Rocha, de 82 anos, natural de Lagoa,
casada com o sr. J'últo dos Santos Pires.
- a sr,a D. Maria Evangelista de,

S.ousa, de 85 an.os, viúva, natural de
Lag.oa.
Em LUANDA - d,evid.o a um ch.oque

eléctric.o, a sr.· D. Maria Rebel.o Ma­
chad.o, de 33 an.os, div.orciada, natural
de'L.oulé.

Às famUias enlutadas 'apresenta o

J.ornal d.o Algarve sentid.os pllsam�s.

E F'ARO
ENCARNAÇÃO VIEGASpor

ounnmuDIIDIlmIUIIIUUIIIIUUIUllllUIIIUUUWWUl� I Município de Silves¡¡;¡, a

1$' .01F�C.AS
'

I
Pediu a demissão d.o cargo de presí-

_ dente da Câmara Municipal de Silves,
==' PI550A.� que desempenhava hã alguns anos corn

muita dedicação, o sr. dr. J'oão Ber­
OlllllUmmwllIIlIIlIllIIlIIlIIlII'WUlUllIIIJ.UIIIWIIIIlIO nar-dino Meneres Sampaio PimenteL

A demissão rot-the concedida.

Alerta,\ enquanto é tempo!
JÃ

a Imprensa diária anuncia a eficiência das recentes
medidas tomadas no sentido de evitar a constante subi­
da de preço dos géneros considerados de absoluta ne-

cessidade e ultimamente adoptadas nos mercados da capital.
A presença dos fiscalizadores tem garantido uma estabilidade
no custo de tais artigos, francamente elogiável, se, embora
considerando a razão de ser e----------

da lei de «oferta e procura» ,nós e d�í a. nec:ssidade du�a cui-
.

'

, . ,dada físcalízação para evitar ativermos - e necessàríamente' subida astronómica 'dos géneros
temos - de considerar a es- ¡ além da mão pesada para os espe�
tabilidade dos vencimentos e � culadores e prevarícadores, Todos

salários o que impõe a esta- 'os que negoceiam têm direito a lu-
.. -

'
. cro, mas numa margem moderada

bIllzaçao do custo de ':'lda. e suficiente, sem predomínio de
.

E e:x:actam�nte por e.sse Imper�- ganância ou imediata fortuna. E
tIvo, :rImos nos, algarvIOS nat.ur�Is ! por isso aqueles que comerceiam
e reSIdentes, que te�os a�sIstido ¡ dentro duma lisura de processos
a m.etamorfose que dIa a dIa tem 'nada terão a temer até porque o
sofndo � nossa terra, lançar

01' nosso apelo visa apenas o libertar­
nosso

_
grIto de alerta para o que -nos dos «famintos do lucro» quepodera ocorrer nest.a pOl,1ta Sul de lamentàvelmente proliferam no co­

Portugal, se as entIdades cordena- mércio da actualidade.
doras da ,actividade. económica não Ou então que os meses para efei­
lançarem para aSIUl os seus olha- tos de vencimento passem a contar
res a!entos, se nao no� m�ndarem apenas,.. oito dias.
até ca esses agentes fiscallzadores
que quase só com a sua presença
eliminam a sôfrega ambição de
quantos crêem que .o Algarve pode
ser ,«uma galinha de ovos de oiro».
E num só ano.

E não vimos aqui bater-nos em

defesa de quantos escolhem a nossa

terra parI). desfrutarem connosco

de quanto a Na,tureza pródiga nos

quis ofertar. O que n.os arrasta é
um legítimo anseio de defesa pró­
pria, de nos precavermos contra

quantos, até nos próprios compa­
triotas, vêem libras, d.ólares, fran­
cos e toda a casta de moedas, de
países, cujos cidadãos aqui se dis­

põem a deixar as suas economias
sem a prévia medição do valor do
dinheiro.

Porque mostra-nos a experiência
dos an()s anteriores, com a «quinta
invasão» como muito propriamente
alguém lhe chamou, e' cuja chega­
da se anuncia para o próximo
Verão e ao que supomos «correcta
e aumentada» muitas vão ser as

dificuldades de quantos, durante
trezentos e sessenta e cinco dias no

ano, têm de chegar-se aos merca­

'dos; em busca das provisões indis­

pensáveis e quem, como nós, tem
o hábito de, comer todos os dias.'
E cremos que S.omos todos. i :----------------
Mas se o estrangeiro não rega- Iteia preços, se os hotéis e pensões

I .

também não discutem tabelas, na,
certeza plena de que a escassez

necessàriamente justifica o enca-, _,

recimento, nós, quantos -trabalha­
mos aqui, de Verão e de Inverno
com proventos iguais nas duas es- ,

tações, não p.oderemos de modo al­

gum competir nesse despique em

que a vantagem se situa exacta­
mente ao lado daqueles, que até se

podem permitir este raciocí�io:
Em se acabando a massa, volta­
mos para casa.

Nós não temos esse recurso. Aqui
temos de ficar qualquer que seja
o nivel dos preços nos mercados.
E não restam dúvidas que as ligei­
ras subidas que já se observam

maIs se acentuarão com o decorrer
dos dias.

'

Ora, o Algarve turisticamente
potência de primeiro plano fez da
lhaneza das suas gentes um carta:z;
publicitário e não ,queiramos que
os. ,indígenas possam ver em quan­
tos aqui vêm, os, autênticos, os

verdadeiros culpados, dos ,desequi­
líbrios económicos e orçamentais
que se possam gerar. Impõem-se
portanto medidas eficazes e enér­

gicas enquanto é tempo. Empora
pensemos nos visitantes não nos

ficará mal pensarmos também em

Partida .. e eLe.ada ..

!It ... _

Estiveram em Vila Real de Sœnto An­
tóni.o os $Irs, eng. Francisco Gomes
Sanches e âr. José G.omes Sanches, este
último antigo presuiente da Camara
Municipal daquele concetho.
= Estd em Vila Re�l de Santo Antóni.o
a

.

passar este periodo festivo com seus

pai«, o nosso amigo e comprovinciano ..

sr', âr, Diamantin.o Duarte Baltazar,
prestigi.os.o cirurgiã.o.
= Deu-n.os' .o prazer da sua visita à
nossa Redacção o sr, ,José de Freitas
Baptista, n.osso amigo e assinante em

Lisb.oa.
= Enc.ontram-se a passar a Páscoa com

suas famílias em Vila Real de Santo
Antóni.o os nossos amig.os srs. Jacinto
José Palma Dias, J.osé Jorge Rosad.o
Iria, Jacint.o Manuel Martins Gomes,
Miguel Raul F.olque S.ocorro e Fran­
cisco Manuel G.onçalves Madeira.
= F.oi a Lisb.oa a fim de visitar seu

filho, sr. João Francisc.o Rua, que re­

side em Mem-Martins, o nosso assinan­
te sr. Vít.or António Rua, 2.° sargento
ref.ormado da G. N. R,

Zelando a exportação
das conservas de peixe
Entr.ou em vigor, anteontem, o des­

pacho ministerial qué manda aplicar o

novo regulamento da comercíaltzação
internaci.onal das conservas de sardí­

nha, em c.onsequência d.os b.ons resul­
tad.os .obtid.os c.om as medidas que en­

traram em vig.or em Julh.o d.o an.o pas­
sad.o. Pretende-se, c.om estas determi­

nações, '.obter a estabilizaçã.o d.os prer

çós das c.onservas, de peixe n.os merca­
d.os internaci.onais.

O SONAR
Realiz.ou-se em P.ortimão o casamen­

to da sr.· D. Olga Cabide de Sousa,
profess.ora do ensin.o primdrio, filha
dá sr." D. Maria J.osé Cabide Malha

•

e d.o sr. J.osé de S.ousa, com o sr. dr.
J.osé Serôdio Bernardo, pr.ofessor da
Esc.ola C.omercial e Industrial de Silves,
filh.o da sr." D. Gabriela da Silva Se­
rôdi.o e d.o sr. Manuel Bernardo Se­
rôdi.o.
Paraninfwam o acto, p.or pa1'te da

n.oiva, seus' tios, sr. Abel Mendes da
Silva e esp.osa sr." D. Olga da Piedade
Mendes 'da Silva, e, pel.o n.oiv.o, .o sr.

José Encarnaçã.o Pereira e esp.osa sr.·
D. Lurdes da Encarnaçã.o Pereira.

O c.opo-d'dgua f.oi servido 'n.os salões
do CaMno da Praia da Rochq, tendo
assistid.o numerosos convidados.

Uiui[a [irúrui[a de Loulé
SAÚDE)(CASA DE

Av. José da Cosia Mealha

Tele,.380 L O U L 'É

DIRECTOR CLINICO:
Dr. Manuel Soares Uabeçada�

,

E a lanterna mágica
pescador de hoie

do
Cirurgia

Dr. Diamantino D. Baltazar Docaae

[iturgia dDs Rins e Vias Uriaárias
especialmente concebido

horizontal

,

eQueNa Clínica Cirúrgica de L.oulé sofreu
uma intervenção cirúrgica que dec.orreu
com o melh.or IJxito o sr. J.oã.o Mendes,
comerciante em Vila Real de Santo
Antó�i.o.

.

(on,ulta,: 1. o Sá�ado d. (Ilda mê,
•

pes,qulsali 58 O A' Telelones {. [Dn�D!tó!iD 736Z09
. ReSidentia mm

empara
123 CIW

traineirasDr. Armando Granadeiro A\llt�lll\VIEOuvidos, Nariz e Garganta
Que localiza cardumes

nas de metros

cente-a(o.,ulta,: 2. o S.�lIdo dII cad. mê,
Parcela ter:r;eno Estrada de

Alvor a dois quilómetros de

PORTIMÃO, árvores de fru­
to, estrada alcatroada, electri­
cidade e muito brevemente

água, casa de quinteiro tendo
área 6.000 m2., estando auto­
rizáda a construção. Preço em

conta.
Informa: Manuel Cristino

Ferreira,' Largo da Estação,
1-1.0 Dt.o - PORTIMÃO.

LIS B 01' Telafones { [oD�ultór,iD lZm6
. ReSldiRtl1 684m

Qge·está sempre pronto a pescar

safra-Que numase paga
DE 8 A 14 DE ABRIL

o I iiii. o

TRIIlfEIRA:
Estrela do Sul . 68.730$00

Representantes; Agentes Algarve:no

Electrónica Ma'rítima
Central doAlgarve, L.da
Ru� D. Carlos I, 114 - PORTIMÃO

Av. da República, 62-A - O L H Ã O

AN,DARES Rua Barata Salgueiro, 53-1.°

Telefone: 49122/3Compre agora Ó seu ANDAR ...
e obterã imediatamente um rendi­
mento de 8% ao seu capital ...
para esse fim consulte: LISBOA ). 2

J. PIMENTA, LDA.
(Outr�s Agentes em: SI;SIMBRA, SI;TÚBAL, PI;NICHI;,

NAZ'ARt· AVEIRO e MATOSINHOS)
Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq. - Telef. 4 58 43 - LISBOA
Rua· D. Maria I, 30 - Telefs. 95 20 21 / 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente Il Academia Mmtar

Os materials e betã.o empregues Das Dossas obras s!io ensaiados nO Laboratório
Maclooal de Engenharia Civil, para a completa tranquilidade dos compradores
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Para tratar

a Vinha, o TOlTlateiro e a Batat�ira

CUPERZINE
persistência e eficácia cOlTlprovada

UlTI êxito elTl cada calTlpanha

Produtos O Il N A M EN T A L

ANTÓNIOMANUEL FELICIA�O

Um espectáculo que não
dignifica Portimão

Ao chamar nas colunas deste jornal
a atenção de alguém, para o assunto,

que passo a expor, apenas o faço pelo
dever de procurar evitar o que diària­

mente verifico e que fere a nossa sensi­

bilidade, .

Considero afrontoso para o progresso,

de uma cidade, como Portimão, a qual
é visitada por tantos estrangeiros ávi­

dos de conhecer as belezas da sua

Praia da Rocha, empregando para tal
fim o automóvel ou a automotora, que,

próximo da estação dos caminhos de

ferro, nuns terrenos perto da linha, a

uns 50 metros da dita, se encontre um

abarracamento de ciganos, com os seus

gericos, as fogueiras acesas e quase em

-frente, umas tristes habitações de ma­

deira, residências de gente pobre e in-

válida para o trabalho que, à falta de

recursos, vive naquelas lúgubres bare

racas.

Será humano este estado de coisas?
É às consciências bem formadas que

raço um apelo, para que se ponha cobro
a este estado de coisas ordenando que

ao grupo de ciganos que ali estaciona,
seja dado outro local e' aos segundos
o internamento numa casa de caridade,
Seria esta, quanto a nós, a melhor solu­

ção evitando-se desta forma os olhares

prescrutadores dos estrangeiros,
Urge, portanto que a Câmara Munici­

pal tome as providências que o caso re­

quer, a bem do progresso, da cidade
e da civilização,

'

ANTôNIO JOSÉ MARTINS

N, -âa R, - PO?' se nos ter dirigido
o sr, António José Martins, motorista
de Lagos, a 'propósito do apontamento
«Um problema de salubridade de La­

gos» que recentemente publicámos, in­

formamos os nossos leitores de que o

nosso colaborador sr. António José Mar­

tins não tem quaisquer relações de pa­
rentesco com aquele nosso prezado
leito?',

Trespesse-se
Salão de Bilhares, amplo, poden­

do ser fàcilmente adoptável a qual­
quer ramo de negócio, óptimas con-.

dições para restaurante, trespassa­
-se el ou si bilhares, em Lagos,
no melhor ponto da, baixa e vende­

-se, em bom estado, el taqueiros
e taxímetros, 1 balcão frigorífico,
1 máquina registadora, cadeiras,
mesas e outros utensílios de cer­

vejaria,
Tratar com João Henrique Pe­

reira - Porta de Portugal, 25-1,°
- Lagos,

••••••••••••••••••••••••

Grémio do Comércio dós
Concelhos de Tavira e Vila
Real de Santo António
Recebemos as contas da gerência. do

ano findo do Grémio do Comércio dos
Concelhos de Tavira e Vila Real de
Santo António, As receitas somaram

70,205$00 e as despesas 68,340$40" pas­
sando para este ano o saldo de 1,864$60,

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­
reto Lamy,

Preodutos parea a Agreiculturea
Tel.f., 67 (armazém) • 72

C....ad.lra. - VILA NOVA DE CACELA

*
para adubação de cobertura

A QUALQUJ;R llORA

JORNAL DO ALGARVE
N.» 421· - 17-4-965

TRIBUNAL JUDICIAL

DE LAGOS

Anúncio

A úNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA� FRUTO REAL, t: RICO EM'VIT-A·
MINAS, PASTEURIZADO,SEM,CO�
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO 'FILAMEN�
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE·

MENTE GASEIFICADO

VIVA CAOS
OBRIGADO Ofir pelas, palavras ime­

recidas e votos de boas melhoras

que me endeTeçaste no «Espaço» de hit
semanas,

Graças a Deus estou convalesceñte e

O1'eio que a trabuzana passou,
O povo costuma dizer que «diabos

Tuins tem sempre sorte» e estou firme­
mente convencido que foi o que me

valeu,
Na ve?'dade, ser bom está iora de

moda, Destoa, É forçoso que nos actua­

lizemos se .queremos ganhar alguma
coisa, tiTar proveito, e foi exactamente

o que me 8,!-!cedeu porque já de há mui­

to tempo me venho tornando cada vez

mais ruim vazilha,
O que hoje triunfa é mau, não se

tenha dúvida ",lguma, Numa ?'ápida
olhada podemos VeJ' alguns casos ao

acaso q1�e afi1'mam a verdade desta

aseerção.
Exemplos:
Pão - ordinário, No segundo dia é

extraordinário; faz dé grosa, prega

pregos, serve para tacões, De castanho

e duro que é, até parece obra de mar­

cenaria ,em castanho, Isto quanto ao

de primeira, Quanto ao de segunda, , ,

mas alguém come pão de segunda além

das galinhas miopes?
Casas - más e cœrinhas, Os senha­

Tios são muito carvnhosos.
Calçado - uma porcm'ia, Estala pO?'

todos os lados, Faz lembmr a noite

de S, João,
Bacalhau - quando faz o favo?' re­

lâmpago de aparecer é péssimo e tão

magro que serve para encadernações,
Anda subalimentado supondo-se que

seja também por falta de aumentos,
Cinema - barretes que treetmâa. As

ooâeirae são tão más que até curam

mal de pote, O espectador tem que es­

ta?' direito à força:
Fruta - péssima e cara, A boœ va'¡

para Lisboa,
'

Liberdade - falsificada, O muro de
Berlim prende os homens que pregam
a liberdade,

Música - a âos Beatles, insuportá­
vel, Até os cascœbulhoe fogem en­

joados,
Ciclismo - ganham os maus, O Jorge

C01"1)O já -perdeu trés «Voltas» glJ,nhas,
Penteados - horríveis, No gosto das

alcofas de mu?'raça e dos ,Parasitas 'acro-'
bata"s,
Versos - de pés quebrados c o ?'est.o

doe ossos todos num feixe. É o que

p?'ecisavam .

os poetas modernos que
chucham com a gente,
Jornalismo -:- outra pOTcm'ia como

isto que se está vendo,

Namoros - maus, A educação moder­

na é u'ma maravilha de pouca vergonha
antiga,
Política mundial - os campeões da

paz fabricam o terrorismo, abatem de­

mocracias, auxiliam ditaduras, Obra

asseada,

Futebol -' só ganha o estafermo do

Benfica,
Televisão - paga-se a taxa para não

veT nada, É «televi-nãO»,

C?'ianças - malcr'iadas, chatas, res­

pondonas, cheias de defeitos, Já nao se

faz nada com gosto,

Podia-se continum' mas nao vale _a

,pena, A actualidade do ruim fica fla­
orantemente comprovada.

Viva o caos!

..............................................�

SEBASTIÃO LEIRIA

*
acção rápida e duradoura

N so há dúvida que a educação é
como que uma espécie de croma­

gem que serve apenas parœ, exterior­
mente, dar a ideia de que o homem é
um ser polido,
Polido, cortês, distinto, afável, deli­

cado, enquanto que, interiormente, não
passa de um tosco ferro arosseiro e

mais ou menos poroso e ferrugento,
Assim 'somos, todos nós, seres pen-:

santes a que, zoolàgicamente, se con­

vencionou chama?' animais 1'lwionais,
Estas considerações surpreendem-nos

quando ao atingi?' na escala da vida
o degrau em que temos que admitir,
que é com razão que nos chamam «ve­

lho» verificæmos que estas verdades nos

chegam em grau tão acentuado que nos

obrigam a meditm' nelas, E sentimos
depois a interrogação mental, a suces­

são de perçunta« que a nós mesmos fa­
zemos, a lembrança de factos que,
œfvnal, há já muito tempo nos podiam
ter ajudado à convicção a que tão tar­
diamente chegámos,
Pensamos que, qualquer de nós, com

certeza, e seja' qual for a idade, a pro­
fissão, o grau em que nos situemos na

escala social, tenhamos tido ocasião de
nos apresentar, poucas ou muitas vezes,
sem cromagem alguma, sem qualquer
disfarce, tal qual somos interiormente
e inatamente, Quem se pode vangloriar
de nunca ter sido grosseiro, soez, mal­
m'iado, ordinário, ter proferido a sua

obcenidade, ter tido um gesto, uma

atitude ou deslise grave, isto é ter pra­
ticado pecado contra o que as regras
da ética, da pragmática ou da decen­
cia impõem?
Quem tivm' a coragem de se interro­

gar a si próprio que responda,
Se quisermos ser justos com a nossa

consciencia teremos de concordar que
ela nos acusa il talvez mais vezes do
que julgávamos, embora a nossa inteli­
gllncia prOCU1'e explicar esse acto indis­
ciplinado, voluntarioso, expontdneo, na­

tural, instintivo com outras traduções
ou significações mais ou menos espe­
ciosas, mais ou menos lógicas, mais ou

menos aceitáveis,
O fenómeno, que é de natureza psíqui-­

ca, traduz na generalidade a necessi­
dade maior ou menor da tal cromagem,
artiff.cio de compostura que temos de­
pois que adoptar .para sermos quem
somos, qualquer que seja o motivo de­
gradante que houvermos praticado,
Talvez, melhor defimdo ou pensado

o que fizemos e nos merece depois re­

provação, não passe daquilo que em
nós existe recalcado e talvez se pudesse
otassitcoo» de «rebate à violencia», Sim,
porque, afinal, esse fenómeno represen­
ta uma explosão natural da qualidade
do terra interior e que é melhor ou

pior, 'dissimulado pela boa ou má, sim­
ples ou acentuada cromagem que de­
pois se lhe aplicou e que foi imposta
pela tormauâaãe e tipo 'de vida social
a que tivemos de nos' sujeitar.

.

A nossa representação moral e social
não consegue, na reauâaâe, extirpar­
-nos esse «espinho» que connosco nas­

ceu e há-de morrer, espinho que existe
no homem domesticado ou sujeito aos
maiores ou menores tipos de evolução
social,
Temos de concluir que as reacções,

saem com mais ou menos cromaçem,
isto é, mais ou menos cOT1'igidas con­
soante a qualidade do ferro e o poder
de penetração - profunda ou super­
ficial -' do tipo de material empregado
na operação sotteuoaaora.
Vieram todas estas considerações à

nossa mente com toda a'sua apetência,
ao oerifioœr-mos como a compostura é
às vezes diferente em indivíduos croma­
dos de igual modo, mas cujas ?'eacções
são tão diferentes e díspares, embora

, todas roçando insulto e agressão quan­
do há interesses tocados ou ofendidos,
E vieram, porque vimos como essa

compostura se perde, por vezes, até
nos mais elevados píncaros sociais,
quando dois órgãos de grande informa­
ção e responsabilidade na formação do
espírito e, opinião pública se digladiam,
chegando' a «arregaçar as mangas» ou

a «despir o casaco», como se diz em

linguagem chã,
E nós a pensarmos que isto era ape­

nas em Loulé nestas pequenas questiún­
culas da imprensa local ou regional! , , ,

REPóRTER x

PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTI·
VO E CURATIVO PARA COMBATER

TODAS AS DOENÇAS DE:

GallDhaa • a..... d. bIco. coelhos.
porcos. outros aDlmal.

'"

APLICA-SE NA AGUA DE BEBIDA. NAS
RAÇÕES E NA DESINFECÇÃO DAS COE-

LHEIRAS. CAPOEIRAS E GAIOLAS

Dlstrlbuldor.s:
MONTIJO_Luis Moreira da Süea
PORT.I\LBGRB-Estabeleclmento SIl�a Freitas
BSTREMOZ-/\gro-Comerclal Estremoz, Lda,
ÉVOR.I\-SoCied', Farmac. l\lentejana, Lda.
BEJ l\-Sagrol
PORTIMÍÍ,O-Drogaria Moderna
DistribuIdor•• G.rals :

MORAIS - PEQUENO, LDA.
Rna de S, Ciro, 65-B - LlSBO.l\-2'

EDvia-•• Llt.ratura • Amostras

ACEITAM-SE AGENTES

MILHO

*
o adubo azotado de. mais baixo preço

1.a Publicação
Pelo presente se anuncia

que, pela Secção de Processos
da Secretaria Judicial desta
comarca, nos autos de Execu­
ção Ordinária em que são:
- exequentes - Adélia Tere­
sa Gertrudes, viúva, domésti­
ca, residente no sítio do Chini­
cato, desta comarca, por si e

como legal representante de
seus filhos menores, e execu­

tado Manuel Mestre Campina,
casado, industrial, que residiu
em São Brás de Alportel, co­

marca de Faro, e actualmente
em parte incerta, é este execu­

tado para pagar aos exequen­
tes a quantia de 70 mil escu­
dos em que foi condenado nos

autos de Processo Correccio­
nal contra José Maria Pires
Gonçalves como indemnização
cível, no prazo de 5 dias, que
começa a correr 30 dias após
a data da 2.a e última pub)i­
cação deste anúncio, ou no

mesmo prazo, nomear bens su­
ficientes à penhora, sob pena
deste direito de nomeação ser

devolvido aos exequentes fin­
do o referido prazo.
Lagos, ,3 de Abril de 1965

o Juiz de Díreíto,

Ricardo Velha
O Escrivão de Direito,

Jaime Oruz Borges da Silva

Arrenda-se .lIlIeses de
Maio, Junbo e Julbo.
Resposta a «Portu­

gal Industrial, Lda.»­
A.partado 44 - Por­
timão.

�[a�I.�lrll.�la. �I.� ·1�ÓIlIIS
flOS PPlRA TRICOT�R

A. METO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras,

A. HETO RAPOSO
Telefone 326501
LISBOA

Praça dos Restauradores, l3-1."-Dt."
Junto à estação do Metropolltano

Enviam-se amo8trll& grátis e enoomenâas à cobrança

ureia
do ARROZ e do

MAIORES COLHEITAS
gastando menos

/

R
•
COMPANHIA UNIÃO FABRIL depósitos e revendedores em todo o pais

100 anos ao Serviço da Lavoura
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Na segunda-feira
da Barra·

Vila Real de Santo António

,

sera

do'
feita a balizagem
Guadiana J\ \fo,sso hern¡o

DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR! ...

diata e �m grànd.�s �ro�orções im- Iças e.m �ue �e encontre ne�sa barra I ve�a p�ra a importante obra.

portaría -num díspêndio enorme a soíuçao do problema <le acesso- Ji; ouvidas estas palavras de es­

dado o grande volume de areias aos portos do estuário. Projectam- perança nos despedimos do ilustre

que teria de ser removido. Os efei- -se as construções de três esporões
.

marinheiro, agradecendo-lhe a gen­
tos da dragagem durariam uns anos os quais facilitando a abertura da tileza que nos dispensou.
mas a obra seria muito cara. 11l por- nova barra, beneficiarão símultã­
tanto um ponto que não pode ser neamente a barra actual.

considerado e não seria uma solu- «O problema corre ao nivel mi-

ção ideal, em meu entender. nisterial e creio que há apenas que
- Então que solução se deve en- ajustar pormenores de modo a que

Uma entrevista o sr. capitão

a obra seja a mais económica pos­
sível. Assim tem que se averiguar
onde ficam mais baratos a pedra
e o cimento e onde é também mais

barata a mão de obra, se em Por­

tugal, se em Espanha. Creio que o

Governo espanhol já destinou a

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadei­
ro músculo de socorro, reforça a parede abdominal
e mantém os órgãos no seulugar

«Como se fosse eom. as mãos»
- Bern estar- e vigor, são obtidos -com o 'seu uso, Podereis reto­
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam MYO­
PLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal). As
aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITur HERNI!IRE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qual­

quer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO-Farmácia Silvil--DIA 21 Je Àbril-si de tarde
PORTIMÃO - Farmácia (arvalho - DIA t 9 �e Abril

FARO - Farmácia Higi... - Rua lvenl, 22 - Dia 20 �. Abril

TAVIRA-Farmácia Edu.r�o Félix Franco-DIA 21 de Abril-sá de manha
BEJA - Farmá�ia Olivaira - Por.I' de Mértola - DIA 22 d. Abril

.

,

Sabemos que em Agosto, o «João

de Lisboa» se deslocará para Vila

Real de' Santo António, a fim de

recolher novos elementos para a

abertura da barra. E esperamos,
já que os vizinhos espanhóis dis­

põem da verba necessária, ·que o

nosso Governo 'torresponda, conce­

dendo também a verba indispensá­
vel para se levar a cabo uma obra

cujo valor é desnecessário acentuar.

que começará a ser dragada no próximo mês
do porto, decom

O problema que mais preocupa
- -

neste .momento -a
-

classe
-

marttíma

do Algarve e as actividades liga­
das ao mar é o do assoreamento
da barra do Guadiana, agora que

começou a faina da pesca.
11l costume, para poupar tempo

precioso e para evitar possível des­
valorização do peixe, as traineiras

da costa que se dedicam à pesca
do bíqueírão, recorrerem ao porto
de Vila Real de Santo António.

Por isso compreender-se-ã a apo­
quentação dos mestres de pesca em

face do estado da barra.

Soubemos que o sr. ministro dá

Marinha determínara medidas para
acudir quanto possível à situação
embaraçosa do grande porto do

Sul e que o devotado algarvio sr.

comandante José de Ataide, chefe

da Missão Hidrográfica do Conti­

nente, tomara ràpidamente algu­
mas providências' para remediar

os males que afligem a mais im­

portante e rendosa actividade da

zona Sotavento do Algarve.
E assim encontram-se naquele

porto os srs. tenente Gil Costa, do

navio .hídrográfíco «João de Lis­

boa» e o 'topógrafo José Viriato,
da Missão Hidrográfica do Conti­

nente, a proceder � sondagens e

outros estudos atinentes a veri:Ocar
o estudo da barra e a sua bali­

zagem.

Ao mesmo tempo os srs. coman­

dantes José de Ataíde e Luís Pi­

mentel, ilustre capitão do porto de

Vila Real de Santo António e o

director dos portos do Sotavento

deslocaram-se a Huelva onde tive­

ram uma entrevista com o sr. eng.

Prieto, director dos portos da re­

gião de Huelva para estudarem

também as medidas de emergência
'a adoptar.

O sr. capitão-tenente Luís Pimen­

tel teve a gentileza de nos propor­
cionar alguns esclarecimentos so­

bre o grave problema. Devemos

informar que o ilustre oficial, lis­

boeta de nascimento, é um devota­
do amigo do Algarve e vive com a

ansiedade de qualquer de nós os

problemas do mar ligados à eco­

nomia da nossa Província.
- Fazer uma dragagem ime-

carar, sr. comandante?
- Eu lhe digo. Fizeram-se já

sondagens e verificou-se que o

canal actual foi ligeiramente des­

locado pára Leste e que se registou
uma ligeira diminuição de fundos.

Para já, vai balizar-se o canal e

na segunda-feira, se o tempo o per­

mitir, esse serviço executar-se-á,
fundeando-se as bóias espanholas
e portuguesas e os «charutos» a fim

de definirem o canal. Uma vez este

balizado já há grandes possibili­
dades das traineiras entrarem com

o coeficiente de 80. Apenas duran­

te três a'quatro dias no mês terão

que aguardar, conforme a hora,
umas duas horas para entrarem a

barrá.
- E que mais medidas vão ser

adoptadas?
- No próximo mês a dragueta

da Junta: Autónoma e a draga es­

panhola começarão a dragar o ca­

nal no sentido de melhorar a bar­

ra, elaborando-se para isso um.

plano. Ficar-se-á com o fundo su­

ficiente para as nossas embarca­

ções e também para os navios de

carga que costumam frequentar o

porto. Isto para já. E uma peque­
na melhoria mas é ínconstestãvel­

mente uma melhoria.
- Mas um porto com a impor­

tância do de Vila Real de Santo

António não pode ficar sujeito a

tais limitações, visto que elas im­

plicam un¡. prejuízo grave para a

região e para a Nação, até no as­

pecto turístico.
- Evidentemente que o proble­

ma será remediado num futuro re­

lativamente breve com a abertura

da nova barrá, facto' a que o Jor­

nal do'Algarve já se tem referido.

O traçado da nova barra está a

ser estudado no Instituto Hidro­

gráfico e têm-se grandes esperan-

Durante o intervalo das visitas. do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.Uma palestra da Radio Juventud

acerca da necessidade urgente de

se desassorear a barra
Aiamonte está tão interessada

como .a sua vizinha Vila Pombali­
na em ver resolvido o problema
da barra comum. De salientar a

acção desenvolvida nesse sentido
'pela emissora Rádio Juventud, que
tem sido incansável na defesa dos

povos do Guadiana.
_

Há dias Prudêncio Gutierrez Pal­
lares, bravo defensor dos interesses

aíamontínos, leu no «Comentário
do Dia» a seguinte palestra intitu­
lada «Barra, barra e sempre bar-
ra»:

. Aiamonte vive nestes momentos, nes­

tas datas, longos dias de sofrimento
que têm semelhança coincidente com

a paixão de Orisio, e se Jesus após a

sua' morte na oruz ressusoitou, agradar­
-me-ia que também Aiamonte, depois
dos sofrimentos que está padeoendo,
pudesse libertar-se deles e ressuscitar
na esperança da tranquilidade de que a

sua barra, que seT'IJe um porto portu­
gu�s e outro espanhol, tenha aS condi­

ções necessárias para não os asfixiar.
A importância vital do problema in­

teressou os organismos locais e como
também é vitalíssimo aos nossos vizi­
nhos de Vila Real de Santo António"
bem poderiam unir-se nos seus esfor­
ços e em comum realizar as «âémar­
ches» necessárias em'Lisboa e Madrid.
Oonsta-me que o assunto, foi equa­

cionado e apontados 9S casos sucedidos

na barra, mas julgo que se omitiram al­

guns que convém reoordar. Tivemos

por exemplo a perda total do «Guada­
tete», Lembro também a perda da trai­

neira vila-realense «Norte», o encaihe
perigoso da «Liberta», as continuas
roçaâura« âos barcos de pesoa PO?·tu­
auesee e espanhóis, embora de pouoo
oalæâo oomo são os barcos auxiliares.
O oaso do «Hidalgo», há um par de

'meses, o qual foi auxiliado pelo sàlva­

-vidqs «Patrtio Joaquim Lopes», quando
encalhou. Os seus tripulantes dispu­
nham-se a abandoná-lo depois de en'Uer­

garem os coletes salva-vidas, mas gra­

ças à oheçaâo: do salva-vidas português,
que desencalhou e rebooou o barco,
evitou-se um sério contratempo.
Há dois anos, o «Villa Génova» par­

tiu o leme e o oaâaste ao bater no fun­
do e teve que esperar mais de 24 horas

para que o «Carmina Ponte» o pudesse
rebocar. Na madrugada em que se per­
deu o «Loyola» e o «Cancelas Graña»
'rebocava o «Villa Génova», ambos cor-

reram grande perigo.
'

Se fossem consultados os mestres. âos

barcos de pesca de Vila Real de Santo

António e de Aiamonte,. eles refeririam
a3 numerosas vezes em que ao entrar
a barra tocam o fundo.
Muitos desconhecem que na baixa­

-mar de águas-vivas um homem - pos-

o Dia doTuris-
em Faro
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Inscreva-se já, para se habilitar aos nossos prêmios semanais

l!.n..iar a' S UP E R C A BAZE S «L I S A L »

Raa Tomás Ribeiro. 1:1 • .a.o - LIS�OA.1

ta

Será devidamente assinalado em Faro
o Dia de Turista. Assim na terça-feira,
a Comissão Municipal de Turismo pro­
moverá a entrega nos estabelecimentos

em que se encontram alojados os turis­
ta's e no seu posto de informações, de

lembranças de carácter regional (ddces,
frutos secos, chaminés, flores, vinhos,
etc.). As montras apresentarão motivos
alusivos à comemoração. e também vá­

rias entidades comerciais distinguirão
os visitantes com gentilezas.

REABRIU ESTE ANO COM NOVA

GER£NCIA

ESMERADOS SERVIÇOS DE RES­
TAURANTE E BOlTE

TELEFONES

ARMAÇÃO DE ptRA 71

LISBOA 710011/12/13 [MAR
ARMAÇÃO DE PÊRA

(ALGARVE)
PORTUGAL

TODOS OS QUARTOS E APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

SERVIÇO ESPECIAL' À CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO

.............................. I , r ..

ENSINO NO ALGARVE
L.iceal

•

so demonstrá-lo - de regular estatura

cruza a barl'a a pé com a água pelo
peito, sinal de que o calado nem chega
a

.

cinco pés.
O semanário Jornal do Algarve ocupa­

-se amplamente da barra do Guadiana,
acerca da qual devemos falar claro

a fim de que sejamos ouvidos pelos
que tem. obrigação de esoutar o justo
pedido dum povo que não pode aguar­
dar durante anos que se. termine uma

nova barra, pois quando isto se ver'i­

ficar já os dois' portos importantes do

Guadiana tertio morrido.
Impõe-se consegui?' urgentemente os

meiol¡ para uma dragagem eficaz, o

que com uma draga moderna pode reo­

liza?'-se em tempo relativamente curio.

Centenas de familias dependem. do

que entra pela barra e se esta jor aban­
donada terão as mesmas que emigrm·.
E isto nao se deve nem se pode con­

sentir, por mais razões técnicas e eco­

nómicas que se aleguem. Continuar o

abandono e não fazer caso das justas
petições seria lavrar uma sentença de

morte contrii o movimento comercial e

pesqueiro e impelir ao suicídio os ma­

?'ítimos e pesoadores destes portos do

G'!tadiana.

Foram nomeados professores efecti­
vos no Liceu de Faro, as sr.'" dr."·
Mar-ia Fernanda Espinosa Gomes da
Silva de Oliveira Marques e Maria Au­
gusta Carvalho Almeida Martins.

Téonloo

Foi nomeado, por conveniência urgen­
te de serviço, professor, provisório da
Escola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António, o sr. eng, An­
tónio Maria de Meneses Nogueira,
- Encontra-se vago o lugar de se­

gundo oficial da Escola Industrial e

Comercial de Silves.

Foram nomeadas regentes escolares,
as sr.w

'

D. Guilhermina das Neves

Guerreiro, para o posto escolar de Ma­
tosa Alcantarilha; D. Fernanda Duar­
te Fragoso, para o de Aljezur; D. Ester
do Carmo Rodrigues, para o de Tinho­
so Silves; D. Maria de Jesus Martins.
pára o de Azia, Aljezur; D. Maria José

Teixeira, para o de Monte Seco, Lou­
lé; D. Arminda Adanjes Lola, para o

de Loubite, Silves, e foram transferi­
das, do posto escolar de Cortes Perei­

ra. Alcoutim para o de Barrocal, Cas­
tro Marim. a regente D. Maria Florên­
cia Carlos; do de Fontainhas, para o de
Mouraria, Albufeira, D. Leonilde Rosa
Tavares e do de Corte Mourão, S. Mar­
cos da Serra. para o de Monte Mogo,'
D. Maria Alves de Oliveira.

Restaurante-Bar Pied'ade
PORTIMÃO

Almoços, Janteres e Celas

Sempre os melhores mariscos, recebidos
diàriamente

Cerveia a copo
Aberto até às 2 horas de madrugada
Prove neste restaurante os famosos

Sorvetes «Esquimó - Máquina italiana»

Propriedade de Vilorino d.

Caslelo, direcção e gerência hoteleira de

Rosa, ex-chefe de mesa naManuel
Fortaleza.

PUBLICAÇÕE'S

Defenda as

ARVORES
de FRUTO'

da formiga argentina

"Boletim de Informação da
Direc:ção-Geral dos Serviços

Hidráulico."
Saiu o n.» 15 do «Boletim de Infor­

mação da Direcção-Geral dos Serviços
Hidráulicos» referente ao 3. o trimestre
do ano 'findo. Além das habituais sec­

ções insere um estudo do sr. eng. Ama­
deu Jaime de Morais sobre «O ano hir

drológico de 1963-64», caudais regista­
dos em Espanha em rios fronteiriços
com Portugal ou seus afluentes, regis­
tos de barragens, disposições sobre or­

ganização e funcionamento das associa:
ções de proprietários, continuação do
trabalho do sr. eng. Sousa Benetó acer­

ca de culturas de regadio e aproveita­
mento económico dos respectivos pro­
dutos, «Culturas horto-industriais no

Plano de Rega do Alentejo», pelo eng.
agron. Weber de 'Oliveira. um estudo
sobre a defesa das águas públicas con­

tra a poluição, um relatório de estágio
sobre barragens e engenharia civil apli­
cada às obras, hidroelectricas, pelo sr.

eng. Carlos Monteiro de Oliveira Lei­

te, etc.

..Serviços de orientação profis­
sioJlal¡', por Gabriela Salgueiro
A multiplicidade e diversidade de

ocupações existentes I e das alterações
tecnológicas e económicas que nelas

. ocorrem tornam cada dia mais 'complexa
a escolha de uma profissão e maior
a importância do papel que nesta pode
desempenhar a orientação profissional.
E assim, sobretudo depois da última
guerra mundial, muitos países vêm pro­
movendo a criação, reforma e melhoria
dos seus sistemas de orientação profis­
sional, em particular dos jovens e, nal­
guns casos também, dos adultos.
Para esta' sua acção têm encontrado

valioso auxiliar nas normas que, sobre
o assunto. definiram os organismos in­
ternacionais, nomeadamente a Organi­
zação Internacional do Trabalho (O. I.
T.), e a Organização de Cooperação e

Desenvolvimento Económicos (O. C. D.
E.), esta última no seguimento da
actuação já empreendida pela sua ante­
cessora O. E. C. E.
Propondo-se divulgar algumas expe­

riências estrangeiras de maior interesse
neste domínio, Gabriela Salgueiro deu
à estampa «Serviços de Orientação Pro­
fissional» no qual sumàriamente se in­
dica a forma por que se encontram or­

ganizados os serviços de orientação pro­
fissional em catorze estados europeus
e em dois estados americanos.

usando

PRODUTOS QUiMICOS'

«O CORDÃO LITORAL DA RIA DE
FARO E A SUA UTILIZAÇÃO PARA
FINS TURíSTICO-BALNEARES» E
«CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO
DA EVOLUÇÃO DAS FLECHAS DE
AREIA NA COSTA SOTAVENTO DO
ALGARVE» - Em separata do «Boler
tim Trimestral de Informação da Di­
recção-Geral dos Serviços Hidráulicos»
foram publicados estes dois estudos da
autoria dos srs. engs. Beija Neves e
M. de Bivar Weinholtz, o último dos
quais acompanhado de desenhos e ma­

pas que ajudam o esclarecimento do
fexto. O primeiro destes trabalhos foi
transcrito oportunamente no nosso

jornal.

«COLECÇÃO CULINARIA» - Rece­
bemos o número desta publicação que
se ocupa de receitas de peixe, acompa­
nhando as mesmas de ilustrações, algu­
mas delas a cores. É elevado o número
de receitas, que se subdividem em ace­

pipes e sopas, pratos familiares, pra­
tos de cerimónia e pratos frios.
A publicação, que tem uma bela

apresentação gráfica, é dirigida por
D. Irene Vizi, directora do Instituto
Culinário Irene Vizi.

«CI:il:NCIA E T:il:CNICA FISCAL» -

Foi posto a circular o n. o 72 desta
útil publicação editada pela Direcção­
rGeral das Contribuições e Impostos.
Do sumário destacamos os estudos da
autoria de Rogério Fernandes Ferreira,
Manuel Duarte Gomes da Silva e Fran­
cisco Rodrigues Pardal. Insere também
um discurso do prof. José Júlio Pizar­
ro Beleza e um fragmento de antolo�
gia de Diogo de Saa, além das secções
habituais.

«BOLETIM DA CÂMARA DE CO­
MÉRCIO ITALIANA EM PORTUGAL»
- Recebemos os n.OS 9-10 e 11-12 desta
publicação que se ocupa das relações
comerciais luso-italianas. Muito útil
para o comércio em geral.

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL
- Acaba de sair o n. o 43 desta útil
revista ao serviço do automobilista,
que é dedicado ao estudo pormenori­
zado do Peugeot 404 e 404 J. Do sumá­
rio destacamos ainda as fichas técnicas
referentes ao tractor Caterpillar -D-4 e

ao caminhão Mack - Thermodyne Diesel
e ainda a habitual rúbrica «Através do
mundo».

«ESPECTÃCULO» - Saiu o n.O 3 da
revista «Espectáculo», dirigida por An­
selmo Muacho. que, além das habituais
secções, inclui: «Gino Saviotti. 25 anos
de luta», «Conjunto João Paula: o êxi­
to mora na ilha», «Luanda terá um es­
túdio de cinema» etc. Desta feita, An­
tónio Calvário figura na capa.

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO � SEDE - TE(EF. 969

PORTIMÃO - FILIAL - TElEF. 516
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BOLACHA COM CORI NTOS

RICA EM PROTEíNAS.
SAIS MINERAIS E VITAMINAS

UMA DELfclA ,DA
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COIMBRA. PORTO. ABRANTES

LISBOA. CHAVES. FARO

ÚLCERAS
DO ESTÜMAGO E DO DUODENO
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MIRADOIRO

UMA CALÇA
D-� «TERYLENE»
PARA HOMEM

QUE VALENDO 250$,
VENDE,MOS POR

180$00
_

CHORAR

DE MONCARAPACHO �DDficias cdreOIlDEBAliO
Cruzamento perigoso

o NOSSO
CORREIO

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -LisboB.2UM nosso amigo, leitor do Jornal do
Algarve, pediu-nos que chamásse­

mos a atençao para o perigo, que repre­
senta a invisibilidade no cruzamento da
estrado nacional Faro-Vila Real de San­
to António com a estraâa da Murteira.
Essa invisibilidade acentua-se devido ao

crescimento dumas romeiras aí existen­
tes sem que até hoje já a�guma vez ti­
vessem sido cortadas.
Já diversos âesostree tém sido provo­

cados por essa invisibilidade, sendo o

último há poucas semanas, feZiillmente
sem gravidade.
Para o caso chama-se a atenção das

autoridades competentes na eeperonça
de virem a ser cortadas as referidas
,árvores.

SEGUNDA-FEIRA DE PJfSOOA NO
SERRA DA OABEÇA - O hábito é o

diabo. O povo habituo'!f-se ano após
ano à [estorola da segunda-feira de
Páscoa no serro dIJ Gabeça, lugarejo
famoso, situado a tres quilómetros da
aldeia de Moncarapacho, e hoje já nao
sabe faltar.
Mal a manha de segunda-feira rompe

já o povo, em grupos, a pé uns, outro?
utilizoodo todo o género de tran8porte,
lá vai 'subindo a caminho' do ,famoso
e pitoresco lugar através de valados de

pedra solta e aqui e ali horteios
verdejantes.
De todo o Algarve e até do estrangei­

ro desloca-se gente com o fim único
de paS8ar ali um dia trooquilo e des­
preocupado, sem o ruído en8urdecedor
âoe carros e das motocicletas a esoape
livre. Ali tudo é saudável, o ar .âa serra
cheirando a rosmaninho e até as ideias
sao mais puras e válidas.
Do miradoiro� 'que é um âos melho­

res do Pais e o melhor do Algarve,
avista-se nao eômente o Algarve mas

sim também parte de Espanha.
Gam a chegada da tarde aparecem os

grupos isolados fazendo baile, e então
tudo é alegria folgaza, é a juventude
vivendo sem complexos, é a vida pedin­
do vida.
Festa e Festa e q.legria de manhã à

noite, todos felizes dando [eliouiade.
O farnel que um leva é de todos e todos
tém o seu farnel: um bocado de folar
e um copo de vinho do Porto.
Descrever a beleza, do povo em testa

é quase impossível, pois vai além de
tudo quanto é possível imaginar.

LUCIANO MARCOS

Concurso
Aviso - A fim de podermos dar

despacho a variadissimos assuntos
relacionados com este nosso concur­

so, suspendemos esta semana a pu­
blícação das séries de bandeiras,
que serão reatadas de hoje' a oito
dias.
Correspondências sobre o concur-

OFERECE-MOS
UM ISQUEIRO
Â'GAZ

da afamada marca
��';�����'���������4

no

NA

valor de 65$00
COMPRA DE

-PUZZLE DE PALAVRAS

• SEM DIETA E SEM ALCALINOS

• SEM REPOUSO OBRIGATORIO
• SEM ABANDONO DA VIDA PROFISSIONAL

Pedidos de Literaturas:

PESTANA & FERNANDES, LDA.

R�a da Prata, 153, 2.° - LISBOA

JORNAL DO ALGARVE
N.o 421 - 17-4-965

TRIBUNAL JUDICIAL
DE LAGOS

Anúncio
Pelo presente se anuncia'

que, no dia 24 de Abril p. f.,
pelas 11,30 horas, se há-de
proceder à arrematação em

hasta pública, em primeira
praça, no Tribunal desta Co­
marca, de «Metade da proprie­
dade plena e a raiz da outra

metade, de uma courela de
terra de semear, situada nas

Quintas Verdes, freguesia e

concellio de Aljezur, desta co­

marca, que confronta, no todo,
do norte com herdeiros de
Francisco Albano de Oliveira,
do sul, nascente e poente com

José Costa, inscrita na matriz
predial rustica da referida
freguesia sob o art." n.s 1.944,
com o valor matricial de
7'50$00, descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de

Lagos, sob o n." 13.665" a fIs.
56 v», do Livro B-36, do qual
é usufrutuária da parte sobre
que foi feita penhora na raiz
de metade da referida courela,
D. Maria Francisca, viúva, do­
méstica, de 81 anos de idade,
residente em Aljezur», que vai
à praça pelo referido valor
matricial, penhorado ao exe­

cutado Joaquim Maria Mimo,
casado, comerciante, residente
em Aljezur, nos autos de Exe­

cução por Custas que lhe move
o M.O P.° na comarca de Loulé.

P 80 O 81

JERRY

E 10 o 11 D12 F 13

para todos'
so -- Cada caso requere urna con­

sulta geral aos postais enviados pur
cada concorrente, posição no mes­

mo e controle de cores das bandei­
ras enviadas. Não será portanto de
estranhar que, a nossa resposta
demore urn pouco.
PREMIADOS NO SORTEIO DA

8.a SÉRIE - 1.° prémio: UM
EDREDON, acolchoado, bordado,
duas faces, no valor de 265$00 coube
a Maria da Graça Pais Cabral Ca­
valeiro, Rua do Arvoredo, 20, Vi­
seu; 2.° prémio: 5 METROS DE
PANO DE LENÇOL ,COM 1,80 DE
LARGO, no valor de 112$50, a He­
lena Maria Abreu Antunes, Rua da
Carne Azeda, 81, Funchal; 3. ° pré­
mio: TR1l:S PARES DE MEIAS EM
REDE DE NYLON, no valor de
30$00, a Joaquim Gomes, Pátio do
sr. Riscado, C. P., Covilhã; 4.° a

10.° prémios: UM aVENTAL PRA­
TICO, aos seguintes concorrentes:
Maria Luisa do Nascimento,' Rua
J'oão Franco, 4, Funchal; José Luis
Ferrão do Nascimento, Rua Ce­
mendador Gomes Correia, 41, Covi­
lhã; Sebastiana dos Santos Ribeiro,
Azinhal, Castro Marim; Laura Fi­
gueiredo, Travessa da Palmeira,
7-1.° esq,>, Lisboa; Lucilia Maria
Torres, Rua do Paiol, 2, Lagos;
Maria Liliana Freitas, Travessa
João Ribeiro, 13, _

Funchal e Maria
Odete Mota Silvestre, Rua des Mar­
meleiros, Rossio ao Sul do Tejo.
Todos estes prémios foram on­

'tem remetidos aos concorrentes.
SOLUÇõES DA 8." SÉRIE -

Bandeira n. ° 22 - CONGO (Braza­
ville) - Verde, amarelo e verme­

lho; Bandeira n.» 23 - LUXEM­
BURGO - Vermelho,' Branco, Azul;
Bandeira n. ° 24 - COREIA DO SUL
- Fundo branco.
LISTA DOS TOTALISTAS COM

54 PONTOS (totais até à t» série)
,

CASTELO BRANCO: Maria
Emilia Sousa Correia, Gonçalo Jo­
sé Martins Santos Torres e Maria
Cândida Correia; COVILHÃ: José
';ravares Milheiro, Francisco Ro­
drigues da Cruz e Maria Amélia do
patrocinio Figueiredo; ÉVORA:
l\!I;aria da Conceição Augusto de
¡'datos; FARO: António Manuel Je­
sus Correia; FUNCHAL: Sidónio
Fernandes Mariano, José Tomé de
Nóbrega, Jorge Remigio Figueira
de Freitas, Carlos Ribeiro, Angela
Maria Alves Costa, Angela Nascí­
mento Alves Costa, Albino _G. Es­
córcio, Rogério António Albuquer­
-que Correia, Bela S. A. Escórcio,
Almerinda Santos Lopes, João Ma­
cãrto Abreu, Maria Teresa Gonçal­
ves Valérto, Maria Cecilia Silva
Galvão, Maria Helena V. Ribeiro

Drumond�,Maria Teresa Veira, MI!-­
rra da Bilva ; FUNDÃO: Antõnío
Albano Frade; LAGOA: Maria Jo­
sé Gonçalves-Correia; LISBOA:
Orâvída Conceição Silva, Aurélío­
Nené, Flaviano Nunes, Salvador,
José Henriques Luis, Maria Xavier
Correia; OLHÃO: Ana, Júlia l\;Iaria I

1\ 1
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Œ1\DR1\ DE SILVl\ T1\lI'I\RES

A Derivação
B Nasce
C Rio de Portugal
D., .. Bolbo de aplicações culinárias
E Cidade maritima francesa
F Desgraças
G Pano para cobrir a cabeça
H.. o Marido enganado

/

I LeVanto
J Almas çlos mortos
K Beijo
L Engorda
M Arredores
N Necessidade de beber I

O Roa
P .. , Cópa
Q .. , Isolado
R... Antigo reino do Oriente
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na opinião de médicos alemães Constituiu notável acontecímento ar­

tistico a apresentação em Faro da mag­
nifica Orquestra Juvenil de Lisboa, da

ESTUGARDA - Lágrimas

aliviam·1
car proteínas e umIJ enzima antisépti-

o Fu,ndação Musical dos Amigos das
- �" Cr íancas.

sao capazes de afugentar a tristeza e de ca que serve para combater i.nfecçõe8. I O concerto efectuou-se 11;0 salão nobre
restabelecer a calma nos momentos de A composiçao das lágrimas varia de, da, Câmara Munícipal, entidade que ,pa-
f l· od d

.

S d ·f'
,

d· 'd
.

d'
, trocmou a vinda a Faro destes vmte

e �c� a e excesswa. egun o ven 100- �n w', uo para �n wíduo. As lágnmas I jovens artistas que interpretaram obras
ram médicos e imfestiuadores alemlJes, «normais» tém, por eæemo]o, uma com- I de Sousa Carvalho, Carl<;>s Seíxas, W.
as lágrimas influem também na cura posiçao química diferente das lágrimas ' A. Mozart, Tommaso Albínoní, Fer-nan-

. I' do Costa, Ruy Coelho e Bela Bartok.
de doenças e na reconvalescença. cho- oom as qUIJIs os olhos se, defendem con- A orquestra, que é' subsidiada pela Fun-
ror nao signifioa, portanto, um indíciQ tra o fumo, contra gases e quando se dação Calouste Gulbenkian, actuou sob

desnecessário de uma reacção psíquica corta uma cebola. A oomposiçao quími- a dtrecção do pro�essor Fernando Costa.
. . A asststêncía tributou calorosos aplau-

como até agora 'se Julgava. Anál�8es ca das lágrimas de mulheres é bastan- sos aos jovens artistas.
'

oonsc,ienciosas indicam que as lágrimas , te diferente da oomposiçao das lágri- __, � ,_�

nao só reduzem a tensõo psíquica, mas mas masculinas.

que, com as lágrima8, o organismo ex- Por enquanto ainda nao se desven­

pele uma substanoÍIJ tóxica que até dou o mistério da substanõia tóxioa
agora ainda nao foi suficientemente que as lágrimas eliminam do organis­
analisada. mo. Está, porém, jora de dúvida que
O homem é o únioo ser na terra que abal08 psíquioos prod�em essa subs­

chora efectivamente. A afirmaçao, que tancia em quantidade exoes8:iva e, por
caes também' choram: nao resiste a um isso, nooiva. Nas mulheres verifiolJ-se
exame oonscienoioso. O crooodilo' tom- uma hiperproduçao desta substancia.
bém nao verte lágrimas. As célebres Este tóxico age sobre o ner'Vo lacrimo­

«lágrimas de crocodilo» são sempre lá- géneo, formando-se em seguida as lá­

grimas humanas. Várias publicações de gri1flas nas glandulas lacrimogéneas.
investigadores americanos induziram' Estabeleceu-se pela primeira vez a re-

um conhecido psico-terap'uta alemão, loção entre determinadas doenças e aS está na sua primeira fase. Ô psibo-te­
desta oidade, a ocupar-se intenswnen- lágrimas, ao 'Verificar que pessoas ata- ropéúta. de Estugarda está, porém,' con­
te das lágrimas. Somando o resultaâo cadas de icterícia choram ,lágrimas ama- 'Vencido que, num, futur.o previsível, os
âos seus trabalhos li os âos seU8 cole- relas. Daí Chegar-se à conclusao de médicos poderão estabelecer o diagnós­
gas americanos, as lágrima8, considera- que a composição química das lágrimlJ8 Nco, prematuro de muitas doenças à
das até ago.,.a meramente «válvulas 'sen- pode servir para diagnosticar âetermi- base de uma análise das lágrimlÍ8.
timentais», apresentam-se a, uma luz nadas doenças.
completwnente diferente. As láU'l'imas A investigação das lág�imas ainda,

() �scrivão de Direito,

61

Jaime Cruz Borges da Silva
ocupam um lugar importante entre os

diagnósticos.
O que é, finalmente, uma lágrima?

Numa enciolopédia l�-se: «Um líquido
produzido pellis glandulas lagrimais;
uma soluçao de sal, levemente alcali-
na». Esta definiçao é 'oertIJ mas nao

JoRNAL DO ALGARV'17
basta. Os «investigadores das lágri­

.L, mas» constataram que, além de água
lê.se em todo o Aláarve. e sal, as lágrimas também cont'm açÚ-
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DIREITOS ResERV1\DOS

71 45 8
19 58 27
3 9 38
12 22 64
6 39 10
5 13 51
77 68 14
32 28 75
79 16 34

46 7 43

.65 83 29
41 31 67
18 57 56
40 54 36
20 72 26
73 37 48
66 21
55 74 49

1

15 2

23 35
4

33 50
42 53 69
44 24

60
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17 25,
76 63 30
47

52
11 81
80 70 82
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Brinde da
Páscoa -Quan­
do estas linhas
aparecerem im­
pressas, já te­
remos remetído

.

a todos quan­
tos, dentro das
condições pedi­
das pelo talão
pu hlic a d o na

passada sema­

na, o n o s Ei o
brinde da Pás-
,coa, que este
-ano constou de

um par de meias de rede de nylon.
Dentro de algumas semanas, ofer­

taremos outro brinde, pelo que po­
derá ficar atenta às nossas «no­

ticias».
Secção de Amostras - EsgotadOS

os primeiros stocks dos artigos de
Primavera e Verão ,estamos ligei­
ramente atrasados nos envios; no

entanto, podemos manter o ritmo
de pedido chegado hoje, é despa­
chado no próprio dia, quando re­
cebido até ao meio dia.
Serviço de Encomendas - Envia-

mos encomendas à cobrança para
todo o Pais, bastando para tal da­
rem-nos a melhor indicação 'de no­

me e morada.
Para o Ultramar - Também re­

metemos artigos, sendo todavia ne­

cessário seguirem as instruções do
nosso catálogo, Se o não possui,
pode requisitá-lo, pois o enviare­
mos por via aérea, sem qualquer
despesa para quem o recebe.
Vai à Praia? - Esteja atento ao

nosso sortido monstro (MONS­
TRO!) de fatos de banho, bikinis,
calções, etc" etc. Vai ver que vale
a pena!

\ Paulo; PENICHE: Alice Fernandes
Vieira; PORTIMÃO: Serge Marie
Serina Conceição; SEVER DO VOU­
GA: Raul Fernando Almeida M.
Vidal; TAVIRA: _José Fialho Men�
donça ; TORTOSENDO: António
Calado Rodrigues; VILA REAL
'DE SANTO ANTóNIO:- Angelina
Martins Rodrigues, Rita B. Rosa
Alves Mestre, José Manue! Leitão
Guerreiro e José António Mascare­
nhas.
SORTEÍO DOS TOTALISTAS

ATÉ À 7," SÉRIE - Com um JO­
GO BORDADO PARA CAMA DE
CASAL no valor de 110$00, foi pre­
miada Maria -da Conceição Augusto
de Matos, de Évora. Todos os res­

tantes totalistas vão receber (com
algum atraso certamente), o pré­
mio de consolação: UMA CAMISO�
LA SEM MANGAS, para homem,
no valor de 10$00.

(Ver sozuÇao noutra página)

Concerto da Orquestra Juve­
nil de Lisboa em

-

Faro

Precisa-se
(mprelSada� para aju­

dante de cozlnha.
Ne�ta '(¿e'dàq:âv 5� in­

forma.

ITO ULRICH

o Juiz de Direito,

.................. 1 .VERIFIQUEI:

Ricardo Velha
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Rr:CL}\�OS _LUMINOSOS
NEON PLÃSTICO

\ '

PORTO - LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

EM FARO:

OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 Tel. 1290

SERVIÇO
REGULAR

MENSAL

Para a VENEZUELA
-o -P-AQOETE RÁPIDO « A-se Â NI A»)

A sair de LISBOA em 7 de MAIO
Primeira classe a Esc. 9 ° 895$00 e Terceira cla.se,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

Óp.i•••,.t..... to, cri.do, o (ozinL. portuguesa // Vi.gon, moito "pid.,
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()CIIV.4V( M4�jTIM" .412«3VNAUT4" LV4.

Se querem aumentar as. suas

COLHEITAS e poupar SALARIOS
recorram â Adubação Moderna
por meio de Pulverizações com

iFERFOLI
que contém: 200'0 de AZOTO - 20010 de ÁCIDO FOSFÓRICO
- 20 °/0 de POTASSA, e os elementos mínimos de BORO - ZIN­
CO - COFRE - ENXOFRE - MAGNÉ�IO - FERRO - COBALTO
e MANGANÉSIO •

500 ou 200 gramas para 100 litros de água

LISBOA
R, dos Sapateiros, 115 _1.0
Telel•. 322U8 e 322�8o\

Teleg.: LAVOURA

btabeletlloento de Importatão
Ernesto E d'Oliveira

R, Mauslaho da Silveira, 195-1,.
TeleloDe 22031

Teleg .• NESTEIRA

Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA - ÁRVORES DE FRUTO - HORTALIÇAS - FEIJÃO - FAVAS

I �::�������� !��'!����o�::�����ur:s�::��!�: -a��e�to- de
produção que pode chegar a tiO% mais do que o rendimento normaL ..

Em terrenos desfavorélveis, ou em períodos de seca

a adubação pelCls folhas é a mais 'rápida' e efiqaz.

PORTO

A venda no coft"é ..cio e!iipecializado

8. A. R. L.

......I � l .
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I MONT -KAR I!!
Inieiou as sua. aetivi.

dades o Grupo de
Estudos Gonçalinos

Finalmente à venda em Portugal o sabão para emagrecimento

MONT-I(AR
Efectuou-se no salão nobre da Junta

Distrital, em Faro, a sessão inaugural
das actividades do Grupo de Estudos
Gonçalínos.
Presidiu o sr. bispo do Algarve, que

tinha à sua direita os srs, dr. Romão
Duarte, governador civil do distrito, e

Raul de Bivar, presidente da Junta
Distrital e à esquerda os srs. drs. João
Cardoso, deputado à Assembleia Na­
cional, e Mário Lyster Franco, presi­
dente do Grupo. ,

Usou da palavra em primeiro lugar o

dr. Mário Lyster Franco, que referiu os

objectivos do Grupo e o seu programa
de actividades, agradeceu a presença
do prelado, das autoridades e da nume­

rosa e selecta assistência e fez depois
a apresentação do sócio sr. dr, Alberto
Iria, membro da Academia Portuguesa
de História e director do Arquivo His­
tórico, Ultramarino, que ia inaugurar
as actividades culturais da instituição
com uma conferência sobre cA santídade

I
de um plebeu do A1garve ao serviço de
Deus, da Pátria e do Reís,
O sr, dr. Alberto .Iría, a quem foi

dada seguidamente a palavra, depois de
haver declarado que não era sem emo­

ção' que ali se encontrava e de agrade-

¡ IIiI 1ii
cer a honra que lhe havia sido confert-
da, para inaugurar as actividades do
Grupo de Estudos Gonçalinos, disse:
«Él sempre agradável falarmos daqueles
nossos patricios que, como S. Gonçalo
de Lagos, de hã muito entraram nos
umbrais da História e da imortalidade»,
aorescentando que nem sempre é «tarefa
cómoda e fácil falar de um' santo».
O conferente aplicou a S. Gonçalo

de Lagos estas palavras do dr. Júlio
Dantas, para unir na mesma homena-:
gem os dois filhos 'maiores de Lagos e

de que esta -cídade tão justamente se

orgulha: «O homem, morreu. Caiu o

turíbulo aceso e quebrou-se no lajedo
da nave. Mas o incenso que ele exalava,
puro incenso de amor, continua a arder
e a perfumar suavemente as almas».

'

A encerrar a sessão, o bispo do Al­
garve enalteceu o belo trabalho do dr.
Alberto Iria e _ congratulou-se com o

.Grupo pelo êxito das 'suas realizações.

Cientificamente estudado à base das mais finas algas marl­
nhas, o sabão MONT-KAR é o sabão que suprime todas as

gorduras incómodas e inestéticas
,

Hoje toda a mulher poderá ser elegante não se obr,igando
a dietas, a ginásticas, nem a dispendiosas massagens, basta

usar no banho o internacionalmente famoso sabão

MONT-J(AR
o sabão MONT·KAR pode ser adquirido naAntiga Ervanária

,

Largo da Anunciada, 13-14.15-LlSBOA-Telefone 327997
'

MONT-I(�R

I BRISAS DO GUADIANA I
Não desmereeeram do bom nome e tradições
do' seu clube es atletas vila-realenses que se

exibiram no Campeonato Nacional de Ginástica
N-AO foi sem alguma apreensão que presença. il impossibilidade' de atingir

no domingo nos deslocdmos a Lis- olassitioação honrosa em aparelho' que
boa; ao gindsio do Instituto Superior ,nao ,possuía e o contraste entre este

Técmco, a fim de no Campeonato Na-
'

clube 'lutando cam dificuldades 'e sem

cional de Gindstica para Iniciados po- II aparelhos, ma8 presente, e outros, com

dermos apreciar a actuação âos três re- aparelhos talvez dema8iados, mas au-

, presentantes do Clube Ndutico do Gua- sentes da competição.
'

diana, de Vila Real de Santo António. Igualmente muito aplaudido foi, o
E dizemos apreensão porque, æcompa- aesto simpdtico da direcção tio Gindsio
nhando de perto e âe hd muito o empe- Clube Portuçués, "oferecendo ao' Nduti­
nho da popular colectividade em quanto co, ao dar-se conta das suas possibi­
se liga à qivulgação da educação física, luiades, um cavalo com arções para a

conhecemos também as limitações que preparação âos seus atletas.
se lhe tém deparado 'e que chegam a

reflectir-se no próprio e indispensdvel
material de gindstica, que recursos

exíguos lhe não' permitem adquirir.
Em Lisboa, a nÓssa preocupação au­

mentou um pouco, ao sabermos que os

nossos conterrãneos iriam prestar pro­

vas em cavalo com arções, aparelho que

apenas conheciam de vista e, ainda

mais, quando nos demos conta do ne?'­

vostsmo de que se achavam possuídos,
talvez por tomarem parte pela primeira
vez em competições oficiais, ou por
verem a seu lado dezenas de outros

escolhidos concorrentes âos melhores

clubee da especialidade, de Lisboa e

do Porto. Todavia, constatámo» alivia­

dos que embora bastante prejudicados
pelos nervoS, em especuü nas primeiras
provas, os nossos representantes acaba­

ram por ter actuação meritória, reco­

nhecida 000 só 'pel¿s adversdrios como

pelo numeroso público presente, que
lhes dispensou o maior carinho 'e lhes

não regateou calorosos aplausos.
No quadro das classificações, João

Caldeira Romão obteve um excelente'
primeiro lugar em saltos de cavalo, um

segundo ém barra fixa, outro segur/da
em exercícios de mãos livres, um ter-

, ceiro em paralelas e outro terceiro em

argolas, e Aníbal Manuel Fernandes

foi o segundo em argolás. Mais novo,
menOB experiente e mais' nervoso, Joa­

quim Filipe Martins não teve ensejo
de repetir as boas médias alcançadas
nOB treinos.
De registar as justas palavras do sr.

capitão Robalo Gouveia, que orientou

a sequéncia do Campeonato e antes do

começo das pravus em cavalo com arções
sQUentou o esforço e boa vontade de­

monetraâos pelo Ndutico com a sua

Abundância de pescada I
Tem sido abundante a captura de 1

pescada na Fuseta. De 1 a ,9 do. corren- Ite venderam-se na lota da activa povoa- .

cão cerca de 900 contos do saboroso
peixe. Apesar da abundância os preços
têm sido elevados.

S. P.

fteuularilatãO do rio AradeI� .��II"�llas . f�"iDtas
.u. '41!Ja,r".�

A fim de estudar a obra de' regula­
rização do rio Arade, a qual ficará con­

fiada à Direcção-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos e à Junta Autónoma dos Por­
tos de Barlavento, esteve em Silves o

sr. eng. Armando da Palma Carlos, dí­
rector-geral daquele departamento,
acompanhado dos srs. engs. Lamas de
Oliveira, director dos Serviços Fluviais;
Laurentino Efe Almeida,' dos mesmos

Serviços Fluviais; Artur Acácio Mon­
teiro, director dos Serviços Hidráulicos
do Guadiana; Tito Olivio, dos mesmos

Serviços Hidráulicos; Analide Guerrei­
ro, director dos Serviços dos POrtos de
Barlavento e seu adjunto, Luis Cabeça
Dutra.

Compramos de prefe­
rêneia perto do mar, en­
viar'loealizal!ão e discri­
minação e preço minimo
para a Urbanova. Av.
Paris n.o 4_1.° Dto.­
Lisboa.

Avisam-se os senhores accionistas de que a

partir do dia 15 de Abril de 1965 estará a paga­
mento o dividendo do ano de 1964, cujo líquido é,
respectivamente:

nominativas

ao portador
4541

3551,8
Para .

as acções
Para as acções
o pagamento efectuar-se-á em todos os

.

dias
úteis duranteas horas de expediente.

Ct O ALC';ARVE

KARATHAN�
(� Marca registada ROHM & HAAS - U. S,. A

Contràriame'nte aos enxefrss, actua mesmo a baixas temperatu­
. ras (3 - 4 o C) e não é fitotóxico a altas temperaturas (35 o _C).

Al,iada à sua acção anti-oídio, tem um bom comportamen­
te sobre os ácaros '(mesmo em linhas resistentes) e sobre
outras doenças das culturas (podridão cinzenta de
vinha, pedrado das' pomóidees, etc.)

\
VALADAS, LDA. põe à vossa disposição duas formulações:

p - Par�
.

Polvilhação
KARATHANE LC - Para' Pulverizacão

#

o produto
OíDIO da

•

que previne e cura

vinha, macieira e

KARATHANE

I ¡

VALADAS,
Carlos 'I , 60-LISBOA

Filiais: 'PORTO - COVILHA - SANTARÉM - ÉVORA - BEJA - FARO

Av_ D.

Telefs. 663113/4/5

(irradicante) o

outras culturas

LDA.
"

a exportação da pasta
exportação de alfarrobaa

Há cerca dé dois anos foi inaugurado
na Conceição de Tavira o belo edifício

da estação da C. P. Pois, apesar de

já ter passado todo este tempo, a mes­

ma continua sem luz eléctrica, pelo

que é a única da linha Vila Real d�
Santo António-Faro que ainda não con­

ta com esse melhoramento.

Sabemos que é' grande o movimento
de passageiros naquela estação - o que

justifica que 'se proceda quanto antes

à sua electríñcacão. Para isto se chama

a atenção da C. P.

25.393.657, ficando no mercado dn­
terno 23.136.701; de miolo de pi­
nhão 69.571 quilos; de miolo de
avelã 590 quilos e de miolo de no­

zes, 1.262 quilos., Exportaram-se
também 280 toneladas de batatas.
Os três maiores' exportadores

foram as firmas Teófilo Fontainhas
Neto, com 27.836 contes e .Ramíro
da Graça Cabrita, com 23.171 con­

tos, ambos de São Bartolomeu de
Messines e -António Néves_ Pires
& C.', Lda., de Faro, com 15.049
contos.
Acerca do movimento dos mer-

BA,Neo
.

DO ALGARVE A estação da Conceição de Tem, aumentado
F A Ro' Tavira não tem luz figo e desce

DIVIDENDO DE 1964 (Conclusao da t» pdgina)
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de

cados diz o relatório:
«Em presença dos números mencio­

nados nomapa comparatívo das expor ..

tacões, verifica-se que durante, os últi­

mos três anos e em relação ao compor­
tamento dos mercados habituais, há a

considerar:
«- Acentuada diminuição de impor­

tação de miolo de 'amêndoa, em quase
todos os mercados, e pr-incípalmenté
nos da Europa Central onde tradicio­

nalmente as amêndoas portuguesas me­

reciam especial preferência. Ao con­

trário a Inglaterra mareou posição sen­

sivelmente mais elevada. .J'ulga-se que
na base destas oscilações se situam as

circunstâncias favoráveis do mercado

prod�tor da Itália, que no Mercado

Comum goza da protecção da progres­
siva diminuição de pautas aduaneiras.
Él certo que o mercado inglês nos com­

pensou um pouco; mas o estabelecimen­

to da taxa de 15 por cento sobre as

importações por parte do governo tra­

balhista deve ter travado a expansão
que daquele mercado se esperava.

"---: A exportação do figo comestível
não obstante a colheita ter sido inferior

-

à do último ano, vai perdendo o seu

ritmo, sentindo-se .de ano para ano, a

falta de interesse de alguns mercados;
sobretudo o do Brasil. Contudo, man­

teve-se sensivelmente a exportação pa­
ra alguns mercados habituais, se levar­

mos em conta'a diminuição da colheita.

Todavia, é de lamentar que os habi­
tuais mercados da Bélgica e da Holan­

da pareçam perder _o gosto pelos figos
portugueses, esperando-se que as novas

medidas de selecção e lavagem venham

a acreditar o produto e servir de esti­

mulo a mais largo consumo.

«- O mercado da América do Norte

continua a oferecer melhores perspec-­
tivas para a pasta de figo, tendo atin­
gido em 1964 a sua maior importação.
Se se mantiver o cuidado da prepara­
ção de forma a que o produto mereça

a aprovação das autoridades americanas

e ganhe a progressíva confiança dos

consumidores, não será exagero espe­

rar-se que naquele marcado o figo do

Algarve encontre a cobertura do «dé­
ficit» de consumo nos outros mercados
visto que são ainda muito vastas as

possibilidades do mercado importador
da América do Norte e do Canadá.
«- A Inglaterra foi o principal mer­

cado importador de alfarroba, perten­
cendo-lhe qúase totalmente a quanti­
dade exportada. No entanto, a sua im­

portação foi sensivelmente menor à do

ano findo e muitíssimo inferior ao que
era habitual em anos mais remotos.
«A alfarroba continua a ter a sua

base de consumo nas necessidades in­
ternas da alimentação do gado»,

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da RepúblIca, 4,«1.
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VELAS NO ATLANTICO Um paraíso
para os que
gostam
de aves

Uma das visões mais majestosas
e belas é um navio de vela a todo
o pano. Por isso,' uma flotilha de

grandes navios de vela, navegando
juntos, é espectáculo emocionante
e raro, porquanto existem já poucos
barcos daquele género em serviço.
No entanto, tal espectáculo foi

testemunhado no Verão passado em

Lisboa,' nas Bermudas e em Nova

Iorque, quando navios de alto mas­

tro, de uma dúzia de paises dife­

rentes, atravessaram o Atlântico

para depois ter' «rendez-vous» no

porto de Nova Iorque.
A regata atlântica foi organizada

pela «Sail Training Association» da

qual fez parte o antigo ministro
da Presidência dr. Pedro Theotónio
Pereira, e embaixador na Grã-Bre­
tanha, e a primeira etapa, que. co-

I meçou a 24 de Maio, foi de Ply­
mouth até Lisboa. Participaram
cerca de 19 navios com armação
latina, 'incluindo o «Bloodhound»,
que pertence à rainha Isabel II e

ao duque de Edimburgo, que é pa­
trona daquela agremiação.
Em Lisboa juntaram-se-Ihes na­

vios da classe I - os barcos de
vela redonda três ou quatro vezes

maiores que os outros. Depois, seis
dos navios mais pequenos e os oito
barcos partiram em regata para
as Bermudas.

O maior navio que partícípou da

regata foi o «Libertad», argentino,
de 3.765 toneladas, com um com­

primento total de 110 metros e

uma tripulação de cerca de 300

homens, incluindo cadetes. O se­

gundo, em ordem de tamanho, foi
o espanhol «Juan Sebastian de El
Cano» (de 2.221 toneladas e cerca
de 92 metros de comprimento), trí- ,

pulado por 22 oficiais e uma guar­
nição de 252 marinheiros e 104 ca­

detes - um total de 378 homens.
Outros navios que participaram na

prova atlântica foram o português
«Sagres»; o alemão, «Gorch Foch»;
o dínamarquês «Danmark»; e três

navios noruegueses «Stratsraad
Lehmkuhl»: o «Christian Radich»
e o «Sorlandeb.
Os seis barcos mais pequenos que

tomaram parte na regata transa­
tlântica variavam entre 17 e 24 m.

de comprimento e a maioria .tínha
uma tripulação total de cerca de
oito a doze homens e alguns cade­
tes. Três destes barcos eram bri­

tâníeos, um alemão, um belga e

um italiano.
A maioria destes magnificos bar­

cos é constítuída por navios-esco­
las de paises ou por embarcações
particulares. Pode parecer anacró­
nico treinar homens num navio à
vela para depois servirem num

navio a vapor, mas não é assim.
Seja como for a robustez de cons­

trução de um navio, o vento e o

tempo ainda têm enorme efeito no

seu porte. Saber tirar proveito das
correntes e dos ventos predominan­
tes pode proporcionar grandes eco­

nomias no custo dos combustíveis. l!l importantíssima a dependência
Não há melhor maneira ou mais

I
da indústria petrolífera moderna de

rápida de possuir um conhecimento navios e do mar. E há até muitos

pois Lord Bearsted, fundou a

«Shell» Transport and Trading,
com a sua célebre frota de navios,
de transporte e granel, o método
normal de propulsão era o vapor.
O primeiro navio tanque accionado
por esse processo, o «Vaderland»,
belga, de 2.748 toneladas, foi lança­
do ao mar em 1872; e o primeiro
navio-tanque de Marcus Samuel, o

«Murex», de 5.010 toneladas fez a

sua viagem inaugural em 1892,
vínts anos mais tarde.
Mas quando do advento da 'in­

dústria petrolífera, os barcos utili­
zados no transporte do petróleo
eram à vela, construidos de madei­
ra. O «Elizabeta Watts», provável­
mente o primeiro petroleiro tran­
soceânico, transportava desde Fi­
ladélfia até Londres uma carga
equivalente a cinco barris (795, li­
tros) que eram em 1861 realmente
barris de madeira.

Todos os anos mais de 150.000

pessoas que gostam de ver aves

de todas, as latitudes e ãos países
mais exóticos acorrem a Slimbrid­
ge, pequena localidade na margem
sul âo rio Severn, na Grã-Breta­
nha, a fim de apreciarem aí a for­
midável colecção de palmípedes.
Em Slimbridge; com efeito, situw-se
ó Wildfowl Trust, que reune mais
de 1.500 aves de 150 variedades.

O Wildfowl Trust, fundado em

1946 para o estudo das aves selva­
gens, surgiu de uma ideia de Peter
Scott, um artista filho do famoso
explorador do Antártico. Scott, que
é director honorário do Wildfowl
Trust, vive numa moradia sobran­
ceira do parque.

Scott e outros elementos do
Trust visitaram muitos, países em

busca das aves que hOle fazem de
Slimbridge uma das muitas salae
de visità da Grã-Bretanha,-que não
cessa de atrair curiosos, estudiosos
e simples amantes de aves.

Bernacas, gansos de patas cor­

-âe-rosa, patos de Salvadori, pal­
mípedes australianos e africanos
das mais diversas variedades, gan­
sos Né-Né, patos silvadores pintal­
gados e tantas e tantas outras es­

pécies vivem. aZi em liberdade. E
para quem visita o Wildfowl Trust,
em Slimbridge, não são só as aves

que apresentam aos seus olhos um

panorama exótico. O próprio exotis­
mo ão« nomes confere ao todo um
tom ambiental, que dir-se-ia mesmo
ser um relance âos jardins do éden. «Tailleurs de tricot, branco e azul marinho, criação Chanel

..............
,
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LavouraServindo a

Um problema a considerar na plan ..
t él ç ã o

- d.e p om a r e s d e c i t r i n o sAté os sapos traba­
lham para a inves­
tigação científica

pelo eDg. silvicultor EDUARDO CAUPERS da velhice no pomar que se vai
substituir? Seria simplesmente a

idade das árvores? Seria falta de

grangeios? Seria o nemátodo dos
citrinos?
Embora, segundo cremos, a exis­

tência do nemátodo dos citrinos não
tenha sido confirmada em Portu­

gal, julgamos que esse facto se

deve atribuir mais à falta de nema­

todologistas do 'que à existência
desse nemátodo no nosso Pais. A
sua presença foi já identificada em

quase todos os paises citrícolas e,
nos U. S. A. (Califórnia), tornou-se
até prática corrente tratar o solo
com fumigantes antes de fazer uma
nova plantação de citrinos.

Porque é, então, que se deve
tratar com fumígantes do solo o

terreno onde esteve instalado o

velho pomar, e só depois desse tra­
, tamento se deve fazer a nova plan­
tação? A razão é a seguinte: o ne­

,

mátodo dós citrinos, minúsculo ver­

me, vive parasitando as raizes das
árvores, diminuindo-lhes o cresci­
mento e a produção de frutos.
A fumigação do solo é sempre

uma operação algc dispendiosa,
mas muito menos dispendiosa do
que possuir um pomar de fraca 'pro­
dução. A fumigação do solo é como

que um «seguro» contra o risco de

possuir um pomar de citrinos de
rendimento anti-económico. Na Ca­
lifórnia, a fumigação do solo antes

,

.

, .

da instalação do novo pomar tem,
'.'

'

"
',t

" ,::�, em alguns casos, quintuplicado a
_, Jef J

.

' _� , . produção.
. .'

'

. _
_ I A época mais apropriada para a

A «Sagres), no TeJO, ao largar para uma viagem de instrução 1 fumigação é o Outono. '

I Quando se pretendam substituir
apenas algunaas árvores do ponaar
e não o pomar inteiro, então basta­
rá tratar um círculo de 2 metros
de raio, no centro do qual se plan­
tará a nova árvore.

-

I O solo deve ser, antes de efectua­
do o tratamento, convenientemente
mobilizado com uma lavoura e, na
,ocasião do tratamento, o terreno
deve apresentar-se em sazão (nem
demaisado seco, nem demasiado
húmido).

.

Depois de efectuado o tratamento
ao solo, torna-se necessário espe­
rar algum tempo antes de efectuar
a plantação das novas árvores; ñor,
malmente 2 meses são suficiente
intervalo entre o tratamento e a

plantação.
Embora não tenhamos ainda em

Portugal grande experiência com

fumigações de terrenos destinados
a plantações de novos pomares de
citrinos julgamos que, dada a im­
portância da citricultura no nosso

Pais, este pequeno artigo poderá
interessar grande número dos nos­

sos leitores.

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal

da Shell Portuguesal
Sempre que se ponha o problema

I
das mesmas árvores há lugar para

de substituir um velho pomar de fazer umas perguntas:
citrinos por uma nova plantação Qual seria a causa provocadora

As operações requeridas pelas
actividades petrolíferas tornam ne­
cessária uma quantidade enorme

dos mais variados artigos e sern;i­
cos, que vão desde o clássico' alfi­
nete até ao aluguer ocasional dum
etettmte; todavia, algumas das
compras efectuadas por companhias
petrolíferas parecem, à primeira
vista4 estarem. completamente des­
looaâas no, mundo do petróleo.
Um telegrama recentemente rece­

bido pela Shell da Birmt2nia e

expedido da Shell Australiana
acrescenta um «artigo de coleccio­
nador» à lista de tais artigos exóti­
cos. Nele se II « ... o nosso forne­
cedor de sapos informou-nos que,
devido ao tempo trio que foz, tem­
-se tornado' cada vez mais diffcil
arranjar daqueles animais. Assim,
o seu fornecimento fica temporà­
riamente suspenso. Recomeçaremos
o seu envio logo que seja passivei».
Ao investigar-se ocaso, verificou­

-se que a Shell não pensava em

organizar nenhum Jardim rZoológi­
co. O departamento médico da Shell
da Birmt1nia precisa, com regula­
ridade, de sapos gigantes, «.Buffo
Marinas:.>, com os quais efectua en­
saios patológicos no Hospital de
Kuala Belait. Os sapos são adqui­
ridos na Austrália, embalados em
caixas de cartão, acondicionados em
erva e fibra. molhada, e depois
transportados por via aérea até
Séria, na Birmt1nia, via Brishane e

Singapura.

IMAGENS MARUm cientista do Centro de Investigações Científicas da Shell
em Thornton (Inglaterra) prepara uma reacção química DO

íntimo das forças naturais do que
servir num navio à vela.

termos marítimos no campo de
prospecção de petróleo e especial­
mente no de perfuração do solo
para aquele efeito.
O «cesto-de-gávea» e, o «passadi­

ço» são, por exemplo, termos que
tanto podem ser aplicados a bordo
de um navio como numa platafor­
ma de perfuração.
Não é um «caso» industrial:

baseia-se antes em razões históri­
cas. Em 1859, quando os portos da
América ainda estavam atravanca­
dos de escunas, briges e lugres, o

petróleo foi descoberto nos contra­

fortes das montanhas Allegheny,
na Pensilvânia, e esta descoberta
fundou a moderna indústria petro­
lifera internacional.
Narrativas fantasiosas de vastas

fortunas ganhas nos campos pe­
trolíferos' chegaram aos portos da
costa ocidental da América e gran­
de número de marinheiros abarido­
naram os seus navios e para ali
se dirigiram.
'Hábeis no trabalho manual e

competentes na improvisação, esses
marinheiros transformaram-se em

I perfuradores de primeira catego­
ria. Para eles o guindaste e o seu

equipamento era a «armação»; a

plataforma construída a meia altu-,
ra no guindaste era o «cesto-de­

-gávea»; e qualquer prancha de

passagem um «passadiço». O regis­
to dos progressos, feitos na perfu­
ração era chamado «diário» e

quando montavam um guindaste
diziam que estavam a «armar».

'O equipamento que precisavam
para esse diário era «equipamento
corrente» ou «talha corrente», ao

passo que um guindaste cujo equi­
pamento montado era pesado de­
mais para ser apoiado com segu­
rança pela estrutura, dizia-se «en­

calhado». Quando os primeiros
poços, trazidos à produção sem

qualquer das modernas precauções
e pericia técnica jorravam sem

controle, os baleeiros empregavam
um termo usado quando as baleias

esguicham; e, às vezes, quando
atingiam um extrato oleífero, di­
ziam que fora «arpoado».

(Oonclui na 8.' pdQMla)

Ainda não há muito tempo, a

maioria dos paises marítimos exi­

gia que os' oficiais da Marinha
Mercante prestassem serviço em

barcos à vela antes de serem julga­
dos aptos para navios a vapor.
Actualmente, esta exigência já não
faz. parte dos 'regulamentos, mas a

era dos barcos à vela comerciais
não está tão distante como se po­
derá julgar.
De facto, uma das últimas gran­

des frotas' particulares petroleiras
à vela, pertencia à Standard Oil
e foi mantida em serviço até ao

começo da I Guerra Mundial, como
complemento da frota a vapor.
Quando Sir Marcus Samuel, de-

, ,

I

Sem palavras Um dos navios-ianques, da Shell, de maior tonelagem
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produtividade, do que adviria con-

- .

r
siderável contributo para a econo-

gaçao para na,:!-os de grande po te
mia 'nacional, nesta hora grave em

até ao Pomarao e de barcos de
� ..� � �n"��nn "n� An nft� n���n�L
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pouco caiaao a.__ .�e_ �o:a, tem i;��: lhado por todas as fontes produtí-a p_ouco e P?u�O rugír lhe a c
vas, para que se não perca o rumo

Iação, substítuída por transportes da prosperidade a obter da integra­
mais onerosos, ur�a v,:z que para ção económica do espaço portu­certos produtos nao ha que l�var guês.
em conta a vantagem da rapidez, Da regularização da barra, em

onerando-se. consequenteme�te ? que se empenham nesta hora por­
I?r�duto, obngand� o consumId.or:_ a

tugueses e espanhóis; da constru­
unica �efe�a possível, a restrição, ção da ponte que ligará as duas
com o ínevítável refle�o na �cono- margens, junto à foz, e tanto faz
mia da S?B: ,exploraçao, afectada

que oseía em Vila Real de Santo
na produtivídade. António 'ou abaixo de Castro Ma-

.

Toda a nossa margem do G�a- rim, advirá para o Guadiana um
diana, e um� boa p�rte do, �eu m-

. papel importante no campo do tu­
terior, recebia por VIa. marItIma?S rismo, 'a que já estão lançados al­
adubos d� que necessItava, e hoje,

guns olhares mais perscrutadores,
d�sapare?Ida boa parte da. navega- não só para os passeios túristicos,
çao fluvial, desde as lanchas a�s para o que é curso de excelentes
cargueiros, r��ta o recurso da VIa

condições, como para as activida­
terrestre� fac!litado em certos casos

des desportivas em que pode ser
pela utihzaçao doa tractores re�o- aproveitado.cando os atrelados, mas com o m-

conveniente de ficar longe, além A. J. DO PATR001NIO
da afectação de preço já referida.
Já hoje aproveitado para rega,

nalguns pontos, o rio Guadiana po­
deria bem irrigar vastas áreas e

deverá merecer a atenção da in­

dústria no sentido de para junto
dele descentralizar certas fontes de

� ..__.. aæ __"'"

MAY

O Jornal do Alsarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANEU,
R u I) Teófilo Braga.

'PASTILHAS ELÁSTICAS
MARCA INTERNACIONAL

A MELHOR ENTRE AS M!LHORES

CADA,QUALIDADE UM SABOR DIFERENTE

PREÇOS DE CONCORRÊNCIA

.................----..------ ------ ..

Distribuidor no Algarve

J. l\. COSTA
FARO

REPRESENTANTE

M AY
Rua Glória, 73 - Lisboa�

ÁRVORES DE FRUTO
De 80mbra e jardim. Bacel08 enæertaâo« e

american08. EucaZiptos. OZiveiras. Todas as

variedade8 e qualidades encontra - de ma­

neira a sauetoee« - numa da8 melhore8 casas

do género.

Â FLORIFICULTORA
DE JOAO ORESPO JGNIOR, HORTO DO ROSSIO )­

Rua Major Rosa Bastos, 2 - Oomeça« - Telef. 92 01 46
M08truário e Venda, Rua de S. Julião, 50 - Li8boa;_ Telef. 33449
Encarregamo-n08 da construção de Jardins, para a qual temoe

pe880al habilitado. Ante8 de fazer as suas encomendas não deixe
de consultar a nossa casa.

ENVIAMOS CATALOGOS.GRATIS

LOTES DE TERRENO ,I
EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA, EM CONS­

TRUÇÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANI�
ZAÇÃO CI ÁGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDA­
MENTE ASFALTADAS.

TRATA: ALBAR' - SOOIEDADE IMOBILIARIA
DO BARLAVENTO, LDA. - PRAÇA DA REPÚBLI­
CA, 13-1.° ESQ. - TEL. 791 - PORTIMAO.

Agentes dosMotores Marítimos «Baudouin»
Rodrigufls v Almflida, Lda.

Serralharia Mecãnlca e Civil

Repara"õe. elD _otore.

_ariti_o. e tcrre.tre.

A•• istênci;' Técnica e Stock
perlDanente de pe"a. de

ori_elD «BAUDOUIN»

MONTAGENS

Sec"ão e.pecializada e...

canalizações de á.ua
.

Soldaduras a Electro(lénio
e Auto_énio
Todo. o. tr."�l1ao. e... por­
ta. de ¡erro e Alaminios
anodizado.

O·flcinas: Zona Industrial d. Nova Doca de Pesca­
Telefone 526 � Apartado 34

Residência: Estrada da Circunvalaçio-Tel. 448-0LHl0

----_\

GÁS

É CÓMODO

É EFICIENTE

A
-

TODAS SATISFAZ
AGENTES NO ALGARVE:

ESTEJA ONDE ESTIVER

VÁ PARA ONDE FOR

NÃO TENHA PREOCUPAÇÕES

ALBUFEIRA - Mário Vargas Mógo - Tel. 53,
FARO - António dos Santos Simões - Tel. 52
LAGOS - SORESULIS - Sociedade de Representações, Lda. - Tel. 446
LOULÉ - J;l.evendedora de Combustiveis e Lub. Central Louletana, Lda., Tel. 325

MONCHIQUE - Carlos. Afonso Coelho - Tel. 67
OLHAO - Simões & Ventura, Lda. - '1'el. 173
PORTIMÃO - Manuel Pargana Grade - Tel. 16
S. BARTOLOMEU DE MESSINES - MArio Vargas Mógo - Tel. 46

SILvES - José Joaquim Júnior Hds. - Tel. 84
TAVIRA - Túlio Guerreiro Eugénio - Tel. 9
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO e CASTRO MARIM - -Jorge P, Nogueira

- Tel. 212
.

CONSULTE O .NOSSO

AGENTE BP GAS

I
I
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I

I
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I
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-FALANDO'DA MULHER

UM CASO
"-

DE CONSCIEMCIA
por MARIA CARLOTA

Todas as profissões, desde a mais

modesta à mais elevada, representam
actividades indispensdveis à organiza­
ç40 da Vida, à vida àtJ Sociedade, à

formação e sobreviv'ncia do Mundo.
Uma profissflo nao é o mister que um

cidadllo exerce para satisfazer as suas

necessidades económicas ou espirituais;
uma profissflo é mais que isso: é a ma­

téria que alimenta e possibilita a exis­
tencia de um ramo de labor (comercial,
industrial, artístico, cientifico ) abso­

lutamente indispensdvel ao todo que é

a Vida, pois que ela é um corpo cons­

tituído pela coligação funcional âos

6rgflos em que se divide e subdivide
e que são as muitas espécies de traba­
lhos que se denominam por profissões.
Temos assim que, se uma actividade
está legislativamente aceite como pro­

fissão, é porque foi reconhecida Q ne­

cessidade na sua existencia, a sua uti­

lidade funcional. Oonclúimos disto que
todas as profissões sflo dignas em si,
na sua essencia, e que dignos são to­

dos que a exercem e que são a base,
a razflo da sua existencia. Todos os

PBnorârnicB

Velas no Atlântico
(Oonclusão da 7.' página)
As técnicas de perruraçâo foram

completamente modificadas mas a

pitoresca linguagem dos marinhei­
ros ainda faz parte do vocabulário
do perfurador.
Há certa tenacidade na lingua­

gem e nas tradições dos tempos
da vela que corresponde à antiga
exaltação de viajar num navio da­

quele tipo. Não deve haver maneira
mais maravilhosa de aprender a

compreender o vento e as ondas,
e amar a vida de marinheiro, que
servir como aspirante em um dos
navios-escola de vela redonda. Cer­

tamente, para o quase milhar de

cadetes a corrida Lisboa-Bermudas

proporcionou uma prova invulgar
de perícia e eficiência, combinada
com a emoção de participar num

magnifico espectáculo, hoje já raro

na vida do mar.

OS C. T. T. NO ALGARVE
Foi determinado, que a dotacão da

CTF de Silves, fosse diminuida de uma.
unidade do grupo 28, que transitou co­
mo aumento para a dotação da CTF de
S. 'Marcos da Serra. I

.

- A seu pedido foi transferida do
núcleo de Portimão, para a CTF. daque­
la cidad�� a operadora sr.« D. Cleunice
Duarte ll1Larques Pinto. .

fA\ �'11[ f� N
Mercedez-Benz M. T.

69-76,8.500 kgs. de car­
ga. Estado impecável.
Vende «Sardinha do
Algarve, Lda.s - Telef.
25 - Olhão.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

pois, que neste século de realismos se

tivesse entendido esta salutar realidade

e colocado todas as profissões no mes­

mo plano moral, que era considerá-las
todas dignas da acç40 humana. La­

mentàvelmente, irrisõriamente, e e t a

doutrina nao foi aceite no ambito' ge­
ral, pois que algumas profissões con­

tinuam sendo objecto de conceitos re­

servados, tendenciosos e depreciativos
que se manifestam em atitudes lesa­
-moral.
Estou certa que, ante este pream­

bular arrazoado, já vos surgiu a ideia
de que me irei ocupar de um tema

sem interesse para a nossa condiçflo
feminina e que, além' IUsto, eie é de

uma impropriedade evidente porque
responsabilidade alguma nos »oae ser

imputada pela âeiormuiaâe cívico-mo­
ral que enferma as consciencias, pois
que nenhuma contribuição tivemos na

formação desses errados juízos t40 ve­

lhos como a Sociedade. Mas espero sa­

ber mostrar, através da minha insig­
nificancia linguistica, que todos os

assuntos possuem uma faceta femini-
profisBionais s40, por tal, dignos do na e que a nOSBa irresponsabilidade
nosso respeito e consideraç40 se, como na formação cívico-moral do Mundo é

obreiros, possuem as aptidões necessd-. m.ai8 aparente que real, dado que para
r4a8 ao desempenho da actividade que ela contribu(ram as mulheres (as ou­

exercem e honestæmentte a réaUzam. tras e nós) com uma resignada, cõ-

AceUando este princ{pio, a profissão moda e inconsciente, talvez, preguiça
'1140. representta um estado moral mas I e8piritudl. E para vermos que foi assim
uma actividade sociàl. Lógico seria, (OcmollK fIG 11.• pdgHta)

MOR'DACIDADE

LINGUA AFIADA

No seu tempo, a marquesa de Du Deffand era considerada uma

das mais afiadas línguas de Paris. Ninguém lhe escapava a uma

boa ferroada. Tornava-se, por isso mesmo, temida em todas as

rodas.
Uma vez aludiram ao marquês Du Deijand, só de maldade,

para experimentar o alcance do veneno de sua esposa. Ela, porém,
não se deu por 'achada, e declarou:

- Coitado! Agrada-me 'com tanta insistência, cerca-me com

tais considerações, que 'consegue realizar o, milagre de se tornar

cada vez mais aborrecido ...

HORROR À BU�RICE
Doutra feita, a marquesa Du Deffand lamentava-se, num gru-

po, por ser muitas vezes cercada .apenas por imbec!s. . "
- Mas Matignon está aqui e não pode ser considerado um Im­

becil, aventurou alguém.
- Não, mas em compensação, é filho de um imbecil - disse

ela.
E Necker?
E a marquesa, inpiedosamente:
- Bem, este é pior; perto dele todos nós nos sentimos imbeds ...

OS TRES MÉDICOS

Falconet, médico francês, conselheiro de Luís XV, sentindo que
ia morrer declarou a um amigo: .

_ Sei que estou por pouco tempo aqui, mas consola-me a ideia
de que deixarei três grandes médicos em me.u lugar., .

- Quais são eles? - perguntou o amigo que, por sinal, era

médico.
Falconet, com a voz entrecortada:

- A água, a dieta e o exercício ...
B. 1
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A Jugosláoia laRça-:se Ra

'pesca do' atum
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Decorreu animadissima e cheia de
interesse a excursão de estudo dos fir
nalistas da Escola Industrial e Comer­
cial de Vila Real de Santo António
efectuada nos passados dias 7, 8 e 9.
Os excuraíonístas, acompanhados pelo

seu director, sr. dr. ,:rosé de Campos
Coroa e por cerca de dez professores
visitaram centros de interesse artistico,
histórico e industrial: em Beja, no belo
castelo puderam subir à torre de mena­

gem donde se vê um panorama vastíssi­
mo e deslumbrante; nas Caldas da
Rainha, no Museu de José Malhoa, pu­
deram apreciar as lindas pinturas e

esculturas que ele contém, e na fábri­
ca de cerâmica «Secla» observaram com

crescente interesse as dífesentes opera­
ções por que passa urn objecto desde a

moldagem até à vidragem; em Alcoba­
ça, no magnífico mosteiro, ouviram a

explicação do cicerone que salientou
sobretudo a acção esforçada e vastís­
sima dos seus monges; na Batalha, vi­
sitaram o mosteiro de Santa Maria da
Vitória; na Marinha Grande uma fá­
brica de vidros suscitou muito interesse;
na Nazaré o mar deslumbrante, a graça
d!!,s' mulheres e das moças com as suas

«sete saias» e a simpatia dos velhos
lobos do mar prenderam a atenção dos
excursionistas; em Fátima nos escassos
momentos que lá estiveram os escola­
res e professores fizeram uma visita à
'basilica; no Tramagal a Metalúrgica
Duarte Ferreira interessou sobretudo
os rapazes; nesta localidade foi-lhes
oferecido um esplêndida almoço duran­
te o qual r�inou sempre um ambiente
familiar e alegré, Finalmente os excur­
sionistas visitaram em Évora a igreja
de S, Francisco, sem deixarem de ver a

impressionante capela dos ossos; a
-

Sé
com o seu valioso tesouro e por fim
as ruínas do Templo de Diana. Depois
de Évora iniciou-se o regresso ao Al­
garve continuando até Vila Real de
Santo António o mesmo ambiente de
camaradagem que se manteve durante
toda a digressão. - M. J. B. M.

O,25/0,ao
SINE
ET

IRA I
STUDIO

Duas pequenas

Por intermédio da Coimbra Editora:
Araújo Moreira lançou no mercado o

seu terceiro livro: «O Resto é Silêncio,

seguido de Líbido». Já tinha publicado
«Poemas Absurdos» e «A. Cidade do

Dinheiro» (contos e novelas). A ajuizar
pelas duas pequenas peças - «O Resto
é Silêncio» e «Líbido» - somos levados

a acreditar que o autor deve ser bas­

tante jovem, isto é: ainda não bastante

evoluido para que pudesse fugir a essa

forma ultrapassada do melodrama.

Hoje, o choro e o autolamento de

personagens embriagados, só porque so­

frem de paixão amorosa, e a tendência

suicida de almas fracas, incapazes de

lutar contra esse estado mórbido, ape­
nas podem encontrar eco em corações
semelhantes, não de cardíacos, 'mas de

neurasténicos, E esses casos, quando
tratados em literatura (principalmente
em teatro) sem uma saudável base crí­

tica, ou então humorística, só nos po­
dem levar a um caminho: o da conde­

nação, pura e simples.
No tempo presente, em que os ho­

mens procuram alcançar a' dignidade
humana que. lhes é' devida; que lutam

por conquístas diversas nos campos da

técnica e da ciência, sem esquecer' a
economia e, portanto, a sociologia, e

que se batem para dernonstrar o erro

de certas convenções; .parece-nos ridí­

culo que um estudante de' Medicina

(Francisco, em «Lfbido») e também es­

critor, chegue a perguntar-se, como

numa agonía, «a vida." para que a

quero eu ?», só porque um editor lhe

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDU$TRIAIS

•

ESMeRADO '"aRIco

ITALIANO

Puzzle de Palavras
SOLUÇÃO

A .. , Ramo; R .. Brota; C ... Minho;
D Alho; E ... Canes; F ... Revezes;
G Lenço; H .. , Cuco; 1... Ergo; J ...

Manes; K... Osculo; L... Ceva; M ...

A.ba; N Séde; O Rilhe; P." Des-

pensa; Q Só;, R Sião.
O Amo1' caminha entre abrolhQs,
Louco e cego de nascença
Mas às vezes abre os olhos,
VI-se ridículo... e penso!. , .

peças
de A r¡;¡¡újo Moreire

recusou a publicação de um romance

e uma rapariga não o pode amar como

ele desejaria. E, em vez de lutar e ven­

cer, como compete aos heróis, ou então

perecer lutando, ele suicida-se!

ComInegâveís qualidades de prosador
e bom sentido da técnica do diálogo,
bem patentes, Araújo Moreira; poderá
compor algo de melhor e mais saudável;
sobretudo se se lembrar que a arte,
em permanente evolução, procura sa­

cudir os velhos mantos, principalmen­
te os mantos da hipocrisia que os re­

trógrados não querem despir, uns 'por
preguiça, outros por medo ...

Devemos, pelo menos, não ignorar,
dentro da arte dramática; a revolução
dos Sartres, dos Brechts, dos Osbor­

nes, dos Hochhuths, nem que seja 'para
calcular-mos a dist'ância a que nos en­

contramos da meta por eles atingida,
com talento, é certo, mas também com

coragem.
JOÃO FRANÇA

ce K U n d u·»·
- romance de Morris West
Depois de «O advogado do diabo»,

«A 'segunda vitória», «Toda a verdade»

e «As sandálias do pescador», roman­

ces de Morris West, presentemente o

escritor mais lido em todo' o mundo,
a Livraria Clássica Editora acaba de

publicar, deste autor, o romance

«Kundu».
Um antigo oficial S. S. que acaba de

se instalar com sua mulher e ex-amanté
num vale de Nova Guiné, pretende do­

minar a região. Para isso queria obter

o apoio de Koumo, um jovem papua

que em criança recebera do velho mis­

sionário francês uma educação cristã,
mas que mais tarde se transformara no

rei dos feiticeiros do vale.
O livro conta-nos na forma admirável

do autor o conflito entre o alemão, urn

produto do monstruoso crepúsculo da

Europa e o jovem indígena, um primi­
tivo a quem a salvação fora oferecida,
mas que a rejeitara para voltar ao cul­

'tp do deus-perco, Entre ambo�, existe

uma fraternidade sombria, que começa

pelo orgulho e acabará na condenação
eterna.

O vigoroso sentimento das paixões
humanas e da vida espiritual através
do qual Morris West arrebata os seus

leitores, está bern: patente neste extraor­

dínár-io romance.

Telefone :ae.

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO�RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média 8 profunda

Rua Castilho, 37_1.° - FARO

Debulhadora com trans­

portador de palha e enfar­
dadeira, conjunto completo.
Em estado de nova. MAR­
CA SABINO DA SILVA.
Dirigir a: Luís Mendes Pal­
ma - Tel. 48 - Mértola.

IMPRENSA
«Correio do 'Ribatejo»

Entrou no 75.0 ano de 'publicação o

nosso prezado colega' «Correio do Ri-­

batejo», de Santarém, dirigido pelo bri­

lhante jornalista e nosso. estimado cola­

borador sr. dr. Virgilio Arruda.

A efeméride foi comemorada com um

banquete durante o qual vários orado­

res enalteceram as qualidades morais

e intelectuais do ilustre jornalista
santareno,

Distribaidores EXCLUSIVOS RO Algaroe e AleRtejo

• ,Finíssimas

ANO DE PROFlJNDA

'SAUDADE
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Continuarás 'et erna_ente
.• i.endo no _eu eora¡:âo. sau­

dosa, espo�a querida.

Qarrafões

5 litroa

Jf�fll� f�nIAlnHA� n(I� - [�m�rtiO e Indústria,
Paz .à tua alma

Um restaurante regional em

Vila Real. de Santo António Ven�a
.

OD Arren�amento
Vende-se alvará de lá­

brica de conservas de
peixe pelo sal" e seus

pertences e vende-se ou

arreilda-se o respectivo
ediliCio.
Nesta redacção se in­

lot-Bla.
'

O rés-da-chão. do novo edifício ,que
está a ser construído em Vila Real de

Santo António, no Passeio Teófilo Bra­

ga, foi já alugado por alguns contos

de réis mensais para a instalação de

um restaúrante regional que se. deno­

minará «Chaminé Algarvia». Espera-se
que o novo estabelecimento comece a

funcionar no próximo Verão.

Azeite
As eæportações espanholas de. azeite de oliveira elevaram-se em 1964 a 100.514

toneladas das quais 8i.880 sairam em bidões e o resto em latas. O principa�
comprador foi a iuu«, seguindo-se por ordem decrescente Estados Unidos, Por­

tugal, Austrdlia, Líbia e Brasil.
Espera-se que na actual campanha a exportação de cravos atinja 500.000 quilos.rPrédio em � 'Lisboa

Construção cuidada" .bo.lll aspecto arqui­
tectónico" 16 inquilinos e :J lojas" bo.lll ren­
di.lllento" vende-se próprio ao próprio. Res�
posta à Av. de RO.llla" 90 �.o Esq. - Lisboa
OU tele/. '7'70�:J4.

.

A Jugoslãvia desenvolveu nos últimos
anos a sua indústria de cons'ervas de

Lava�a com Clarim, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe dá
o aroma saudável a campo, a [lores - o "cheirinho a primavera'
Clarim é um sabão realmente diferente. Muito puro, muito rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem ir à lixívia, Por isso a

roupa e as mãos ficam mais macias, mais cuidadas - e com'

o agradável "cheirinho a prlrnavera" I

com clarim toca a lavar

peixe mas luta com' falta de matéria

prima� Por esse �otivo está a dedicar

especial cuidado à pesca do atum. Em

Pula estão a ser construídos a toda a

pressa alguns barcos para constituir

uma frota de pesca destinada à J'ugoa­
tlantik e que deverão ficar concluídos

no próximo ano. Os custos da constru­

ção montam aproximadamente 2,4 mi­

lhões de dinares; cada navio terá' o
comprhnento de 46,11 ni e a largura de

10,50 m. A capacídade das instalações
.frigorificas será de 475 'toneladas, as

máquinas motrizes terão uma força de

1560 H. P, e a velocidade serã de 12

milhas marítimas/hora. O seu equipa­
mento serã dos mais modernos ea tri­

pulação composta por 16 pessoas. Cal­

cula-se que estes navios estarão aptos
a pescar anualmente 2.500 toneladas de_
atum, o que constitui 65 por cento da

quantidade até agora importada pela

indústria, conserveira para. cobrir as

suas necessídades,
O 'plano de desenvolvimento para' fo­

mento da pesca prevê, entre outros,
até 1970, a construção de 40 navios

para pesca oceânica. Os custos são ava­

liados em 33,4 milhões de dinares. En­

tre estes encontram-se 13 navios desti­

nadós à pesca de atum, cujo valor é de

10,4 biliões de dinares.

Na lota de Vigo as oerídas atiR­

giram RO IIRO liRdo o mORtaRte

de 1.497.373.937 pesetas
,A lota de Vigo (o maior porto de

pesca de Espanha) registou o ano pas­
sado os seguíntesrnontantes de vendas:

peixe fresco, 84.405 toneladas, no valor

de 999,672.866 pesetas; peixe congelado,
22.444 ton. e 404.169.111 pesetas; e ba­
calhau verde, 4.677 ton. e 93.531.960

pesetas, "O que tudo totaliza 111.525 to­
neladas e 1.497.373.937 pesetas.
Entre o peixe congelado figuram 1.827

toneladas de tunídeos que obtiveram o

preço de 15 pesetas, o quilo, muito in-­
feriar' ao atum fresco que se quotizou
a 22,08 e à albacora que obteve 25,82
pesetas, o quilo. De pescada congelada
venderam-se 19.570 toneladas, à média
de 18 pesetas, o quilo, enquanto 'de pes­
cada freséa, transaccionaram-se 11.228

ton., à média de 28,25 pesetas, o quilo.
As espécies, frescas, de maior rendir

menta foram: albacora, 2.806 ton. e

72.465.767 pesetas; atum, 1.468 ton. e

32.430.459 pesetas; peixe galo, 2.951 ton,

e 54.272.482 pesetas; carapau, 13.410 ton.

e 44.326.051 pesetas; merluza, 778 ton. e

44.548.594 pesetas; pescada, 11.228 ton.

e 323.951.525 pesetas; e sardinha, 13.246
ton. e 61.842.150 pesetas.

As fábricas de conserva adquiriram
17,013 toneladas de peixe.

I Diversas Em Março o rendimento

da lota de Peniche subiu
a 5,535,051$50, correspon­

dente a 541.664 quilos de peixe.A es­

pécie que rendeu mais foi a pescada
- 61.840 quilos e 1,222,855$60,

.

- A produção de alfarroba na Sicília,
em 1964, superou todos os recordes com

931.000 quintais, contra 1fl8.000 quin­
tais em 1963, A colheita do ano pas­
sado atingiu a ponta máxima até então

registada de 923,000 quintais alcançada
em 1961.

"

,
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(amigos
dasuavinha •••

.•• são os que pensam nela todos os dias.

Os químicos da Bayer, por exemplo, que aca­

bam cíe criar um novo fungicida orgânico, o

Mais eficaz contra o míldio, de acção mais

persistente e de grande aderência às folhas,
Antracol combate melhor o míldio da vinha,
da batata e do tomate,

cura e dá larlu ..a·

A PAZ NOS CAMPOS

JORNAL DO ALGARVE
.N.« 421 - 17-4..965

ATÉ QUE ENFIM! - Volta a falar-se ses: dr. José Ramos Pimenta Formo­
com insfstêncía na estãtua a erigir, na zinho, general Leonel Neto Lima Vieira,
Avenida dos 'Descobrimentos, ao grande dr. António Guerreiro Tello, coronel
lacobrigense Gil Eanes - que abriu, Armindo Paletti, José Ferreira Cane­
de par em par, à ambição do velho las, brigadeiro Costa Franco, dr. José
mundo, as portas de novos mundos. Ribeiro Lopes, Joaquim Lima Cascada,
Gil Eanes e outros ousados lacobri- António Raimundo Rodrigues, José Fi­

genses, de quem a história não regis- lipe Fialho, Joaquim Nunes Paletti e
tau nem glorifiéou os nomes, despre- José dos Reis Bravo.
zando perigos e a própria morte, com Lamentamos que semelhante comissão
seus olhos fixos na bandeira das quinas, não seja formada apenas por lace­
dobraram o cabo temerãrio para maior brigenses.
glória de Portugal! balhos de recolha de fundos, pois hã
E só 531 anos depois de tão gran- A nova comissão vai iniciar os tra-

diosa feito .. os seus conterrâneos se re- entidades que ainda nada deram.
solveram homenagear o herói dedican- A homenagem chegará tarde, mas nós
do-lhe uma estátua! Não foi por esque- diremos aliviados: até que enfim!

, cimento da parte de nenhum deles, mas

tão sómente por falta de numerário. UM GRITO DE ALARME - Tinha-
O dr. José Pimenta Formozinho, di- mos já tomado apontamentos para cha­

rectal' do Museu Regional de Santo marmos a atenção do nosso, Governo

'António, o mais fervoroso acalentador para a inconsciente acção destruídora
da homenagem a Gil Eanes, foi nomeá- da nossa principal riqueza, ou seja o

do presidente daxcomtssão organizadora peixe, pescado na .quadra do defeso,
da mesma homenagem; tudo estava ca- com as artes chamadas rapas, etc.
minhando lenta mas normalmente; 'a Foi com a maior satisfação que veri­

«maqueta da estátuas ,havia jã sido ficámos no n.» 419 deste jornal um ver­

concluida. ' dadeiro grito de alarme, partido da

Após bastante trabalho conseguiu a pena do sr. Eurico Santos Patricio,
comissão angariar fundos para a com- contra a forma criminosa como a maior

pra da estátua, sempre com o apoio do parte dos nossos pescadores estã
sr. ministro das Obras Públicas, eng. actuando na faina piscatória, na costa
Arantes e Oliveira. Até há pouco tinha algarvia, durante o chamado defeso!
55.000$00, que se encontram depositados , Digo maior parte dos pescadores,
no Banco Português do Atlântico. porque alg�ns.deles têm vindo até nós
Com o falecimento do dr. José For- totalmente indignados contra a mcons­

mozinho, presidente da comissão, afrou- ciencte acção devastadora do peixe da
xou um pouco o entusiasmo, até que nossa infelIz cos!A, pois que, para pes- DIREITO A ARREMAT"AR
em reunião deliberou a comissão no- carem alguns mítheíros de carapau ou '

mear presidente o sr. dr. José Ramos biqueirão, matam ou têm .morto gran­
Formozinho, que mais de perto, conhe-I des. quan!Idade� de sardmhas - as

ceu a obra de seu pai, e, com mais reco- quais f!trao mUlta. falta � altura da
nhecida dedicação, saberá esforçar-se laboração cons�rvelra, ,razao, por que
pela sua realização. nao podemos deixar de Juntar os nossos

Segundo nos informaram, o sr. dr. vee�e�tes protestos aos do sr. Santos
José Ramos J!'ormozinho não tem des- Patr-ício e tambem aos dos honrados e

cuidado o assunto e conseguiu deseo- conscientes pescadores de Lagos, os

brir onde se encontrava a «maqueta da quais sabem, assim como os seus com­

estátuæ, que ninguém sabia jã onde panhairos de Vila Real de Santo Ant.ó­
se encontrava, pois tinha desaparecido, ruo, compreender- quao grande é, POIS,
misteriosamente depois' do falecimen- a .Inconscíêncía d�que,les que só. dese­
to do dr. José Formozinho. Jam «nadar» em dinheiro, nao se impor-
Houve até um escultor 'que apresen- tanda sequer com o sofrimento da

tau ao concurso a sua maqueta, repre- nação!
sentando Gil Eanes agarrado a redes
de apanhar peixe.
Infeliz ideia! Foi dobrar o cabo Bo­

jador, não foi apanhar peixe!
Segundo nos informaram, jã a Câma­

ra. Municipal escolheu. o local para a

sua cOlocaÇãO¡ que será numa praceta
a fazer em rente à Câmara e junto
à Avenida dos Descobrimentos. Julga­
mos saber que deve ser levada à cena,
no Teatro-Cinema-Império, a peça his­
tórica e em verso, feita pelo nosso con­

terrâneo, sr. tenente Bento Pimenta
Formozinho, a qual fora encomendada
para esse fim por seu falecido irmão.
Tal resolução alegra-nos, não só

por se tratar de um grande poeta e,

escritor teatral de reconhecidos méri­
tos, como, pr-incipalmente, por se tratar
de um lacobrigense, o qual soube des­
crever, visionando mentalInente, o re­

gresso glorioso daquele nosso conter-
.

râneo.
A peça que se intitula «Gil Eanes»,

e que jã tivemos o prazer de apreciar,
descreve a chegada a Lagos do navega-
dor depois de ter dobrado Ó célebre

S I h liCasbo. d
.

f Vilarinho & Gorin o, al. o Elscrtvão de Direito,egun o nos m armaram, a nova

Icomissão destinada a realizar a home-
nagem está constituida. Destacam-se as J' I V d L I S BOA ( ) V't C l p t V'la-oseguintes individualidades lacobrigen- ane as er es - a '/, or ar 08 on es '/, iiiriI •• _
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[omarea de Vila 8eal de �anlo Anlónio

Anúncio

T I A s

2.a Publicação
O Doutor Olímpio da Fon­

seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da Comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que no (lia 27 do

corrente mês de Abril, pelas
14 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, nos

autos de execução de sentença
que Estêvão Anastácio, casa­

do, proprietário, residente no

sítio do Beliche, desta comar­

ca, move contra Manuel Guer­
reiro, casado, proprietário, re­
sidente em Alcoutim, e outra,
se há-de proceder à arremata­
ção, em hasta pública, do di­
reito a seguir identificado, pe­
nhorado nos mesmos autos, o

qual será entregue a quem
maior lanço oferecer acima do
valor que adiante também se

menciona:

Por MANUEl- GERALDO

à direito a 9/24 avos indi­
visos de um prédio urbano
que consta de uma morada de
casas térreas, com vários com­

partimentos, no sítio da Fonte

Zambujo, freguesia do Perei­
ro, desta comarca, inscrito na

matriz predial respectiva sob
o art,v 521.0 e descrito na Con­
servatória do Registo Predial
desta vila, sob o n.s 7.707, a

fls. 2 do Livro B-19. A referi­
da fracção vai à praça pelo
valor de MIL DUZENTOS E
NOVENTA E OITO ESCU­
DOS, que é o correspondente
ao seu valor matricial cor­

rigido.
Vila Real de Santo António,

6 de Abril de .;1.965.
VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca'

oG s.-L A

Anúncio
CONCURSO �ARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA

DA OBRA DE «CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ASSIS­
TÊNCIA SOCIAL POLIVALENTE NOSSA SENHORA
DO CARMO, EM LAGOS � 2.a FASE»

Faz-se público que no dia 7 de Maio, do corrente ano, pelas
17 horas, na sede do Centro de Assistência Social de Nos­
sa Senhora do Carmo, Rua da Extrema n.O 17 - 1.ci andar,
desta cidade de Lagos, perante a Direcção desta instituição,
se procederá ao concurso público para a arrematação da em­

preitada da obra de: «Construção do Cent-ro de Assistência.
Social Polivalente Nossa Senhora do Carmo) em Lagos -

2.a fase».
Base de licitação . 1.3l¡6 .9l¡7$90
(um milhão trezentos e quarenta" e seis mil novecentos e quarenta e sete

escudos e noventa centavos)

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar.
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depô- ,

sitos, nas Filiais ou Delegações o depósito provisório de Esc.:
33.675$00 (Trinta e três mil seiscentos setenta e cinco es­

cudos).
O depósito definitivo será de 5% da importância da adju-

dicação.
.

As propostas acompanhadas dos documentos devidos serão
enviadas pelo correio, em carta lacrada e registada, ao presí­
dente da Direcção do Centro de Assistência Social de Nossa

Senhora do Carmo, de modo a serem recebidas até à véspera
do dia do concurso.

'

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes na Direcção da Urbanização, em Faro, em todos
os dias úteis, das 14 às 1.7 horas.

Lagos, 5 de Abril de 1965.
o. Presídente da Direcção,

JOAQUIM LIMA DA .LUZ CASCADA

......................................................

unUBDtÕfS)E
DUIB IlAtOES
Portimão - Praça
da República, n.o 13

.2.° Esq.

farO-lárgo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

t
t

Exposição Mun.dial
da Pesea

pe Equipamentos de Laboratório,

Lda., de Lisboa, recebemos e agrade­
cemos um cartão, de convite para a E�

posição Mundial de Pesca que se reali­

za .em Londres, no' National Hall, de 27

de Maio a 2 de Junho. A Cassel, asso­

ciada de Equipamentos de Laboratório,

Lda., apresentará no «stand» 137 os

seus radiotelefones e reguladores elec­

trónicos de voltagem para dinamos.

SO'CRIGHIIIA.

chinchila

OHÓSP��

f)DINHEi:t�,�"_

:.
,

. ,J!
di.·,:-�- _.II J v/
�".'�

@æUŒ IDUli3illŒUæ® Q Q

@æUIDli3ID® chinchila

I

I
�

Siciedde Magleil Criadora d_e Cbildila, t!'

Peça informações à SOCRI­
CHILA, para a Rua Gonçalves
Crespo, 33-3.°, em Lisboa, Te­
lefone 735944, ou consulte a

sua Delegação em BEJA

CARRILHO & COLAÇO
Rua Frei Manuel Cenáculo, 10

Telefones 522 e 982

6 propriedades sitas a 300,me­
tros da belíssima' praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147
-Lagos.
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Capital d. eaeudoa,

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDA_D_E
__

9 milhões

e 1ft 01 h 50Sede

Pagamento de dividendos
, .

A partir do dia 6 de Maio de 1965, encontra-se li pagamen­
to na Sede Social, todas as quintas-feiras, das 14 às 16 horas,
o dividendo respeitante ao exercício do ano de 1964, a saber:

I

A) NOMINATIVAS

TÉNIS OE MEStA

(�lOM­
��fIUALíquido por acção

B) AO PORTADOR (Registadas)

$35,36

A representação algar­
via no Campeonato
NaeionalCorporativo

o

$35,76 Realizou-se no sábado e domingo
últimos, na Colónia de Férias «Mare­
chal Carmona», na Foz do Arelho, o

campeonato nacional corporatívo de té-

$28 16 nis' de mesa, em que par-ticiparam 12
, equipas, apuradas em competições dis­

tritais e 22 concorrentes na prova in-

OS impos- dividual.
'

A representação do nosso distrito cou­

be ao Grupo Desportivo da Casa do

Povo da Luz de Tavira, que defrontou
o conjunto do C. A. T. do Banco .Borges
& Irmão, tendo este ganho o encontro

por cinco a zero, pelo que a equipa
algarvia foi assim eliminada da prova.
A equipa da Luz de Tavira, constituída
por José Queirós, Casimiro Mendonça
e José Pinheiro mostrou, de novo, pou­
ca expertêncía e saber para competições
deste género. O resultado, embora ex-

pressivo, não traduz fielmente o desen­
rolar do encontro, porquanto houve pelo
menos duas partidas em que José Quei­
rós e José Pinheiro, no terceiro jogo,
estiveram a um ponto da vitória, não
a alcançando por mera infelicidade. 1.0, Francisco Luís Simões; 2.°, Carr
A sorte também não esteve pelo lado los Augusto Pedro; 3,°, Ventura Ale­

dos algarvios, pois a equipa que lhes xandre Soledade; 4.°, Gualdino José

.coube no sorteio era das melhores que Cordeiro Silva; 5.°, António dos San­

participaram no campeonato, ti que se tos; 6.°, Carlos Augusto Pedro; 7.°,
poderá comprovar pela sua classíríca-: Joaquim Pereira Graciano Carmo; 8.°,
cão no mesmo onde ficou em 2.0 lugar, Francisco José Loução; 9.°, Apolinário
tendo disputado a final, perdendo por Ramos Cardoso; 10.°, João da Conceição
cinco a três com a equipa da Riba de Costa; il.o, idem; 12.°, Jos� Filipe Je-

Ave, brilhante vencedora desta impor- sus dos Santos; 13.°, �tÓnIO .�os San­
tante competição, que decorreu sempre tos;. 14.°, José AntÓnIO Damla?;. 15.°,
com muito interesse e natural expec- Már-io Pontes Horta; 16.°, AntOnIO da
tativa. ¡ Costa Rosa;' 17.°, Apolinário Ramos
Na prova individual, que foi ganha, Cardoso; l?o, Mal}uel J�aquim Jú.nior;

por Man,uel Pereira, do Banco Portu- 119.0, FranCIScO LUIS Simoes; 20.°, Idem.

guês do Atlântico, pela segunda vez

c:::!: ··-"T"-··"A_·_·· .������ur�';�r:·��o��e��]l�ir�� ��t�':�sa�!
-----�-_ ...�-----

� � do, tendo direito li: receper uma meda- C IN 117 CLU 'bo I � MOlha por essa claasifícação, que, apesar JL.¡ U .:l'

de tudo, não deixa de ser lisonjeira, .

dado que havia 22 jogadores a dispu- FARO _ O Cine-Clube desta cidade,
tar tal prova.

Líquido pot: acção .

C) AO PORTADOR (Não registadas)
Líquido por acção .

Resultado do concurso

Coimbra I - Faro

Nas importâncias acima estão deduzidos todos
tos legais.

Olhão, 13 de Abril de 1965.
O Director-Delegado,

a) JOSÉ CORRÊA FIGUEIRA

'.

Em 357 quilómetros, a classificação
ficou:

'. 1.0 João da Conceição Costa; 2,0 a

7.0 António da Costa Rosa;' 8.°, José
FiÍipe da Encarnação; 9.°, Custódio
Manuel Encarnação; 10.°, José Joaquim;
11.°, José António Baptista; 12.°, An­
tónio dos Santos; 13.°, .José Joaquim;
14.°, António da Costa Rosa; 15.°, An­
tónio dos Santos; 16.°, Armando Xavier
Lima; 17.°, João Brito Ferragudo; 18.°,
José Alexandre Bengalin!l.a; 19.°, João
Brito F'erragudo: 20.°, idem.
Amanhã disputa-se a prova de Torres

NOTA.: O pagamento pode efectuar-se em Lisboa, no Banco Português
do Atlântico.

CAS�NO DE AR,MAÇÃO DE PÊRA
Quintas e Sáhados. _ Domipgos, maeinée dançante

Coniunto de JOÃO CÉSAR

B

Évorà-Faro
Em 173 quilómetros foi esta a elas­

sificação:

T E.

FALANDO DA MULHER

(Conclusão da 8." página) ( a:tis_t� c��� _

mulher
'. _��__�_�os,sa ema�--

.' d

I
c'/,pafjUU JU;Sljfj peal (,t" flfAllflU'::; Já ente",-

ontem e que é asstm no¡e, falemos a
dido e feito ent.:nder que a arttsta,

profissional que é a - arttsta de palco.
,

t
uma profissional como qualquer outra,

Sempre a arttsta (aotræ, can ora,
nunca deixa de ser mulher mesmo

bailarina ... ) tem sido envolvtda num

misto de admiração e desrespeito, e

tal porque nela são ooneuieradas duas

personagens distintas: a artista; a mu­

lher. Desta dualidade resuttarom. dois

conceitos que se tornaram gerais e que

ainda hoje não perderam essa caracte­

rística, se bem que tenham. perdido

algo da sua aterradora fealdade. A ar­

tista, na sua condiç,ão profissional, é

um objecto que se admira, que apre­

ciamos, aplaudimos e invejamos até

- primeiro conceito, A artista, na sua

condição feminina, é a «mulher de pal­
co» e esta mulher de palco tem o valor,
de frivolidade, amoralidade, deprava­

ção - segundo conceito.

P: oportuno perguntar agora. Se a

actividade de actriz, cantora... é reco­

nhecida como profissão pela legislatu­
ra que rege a Sociedade, por que mo­

tivo há-de a artista, s6 porque é artis­

ta, deixar de ser considerada mulher

e senhora? Por que há-de ela ser um

ente que a profissão tramsjormoú e

não uma mulher que exerce a sua pro-'
fissão?
Sei que o sentuio ofensivo que o

«mulher de palco» encerra é ancestral

e nos foi legado peta sucessão das ge­

rações, mas isto não justifica a 'sua

presença ne�te século todo ideias evo­

luídas e desempoeiradas. Que nos tem­

P08 das nossas av6s (época em que a

mulher era um nada fora das lides do­

mésticas) .se tivesse a artista como

«mulher de palco» aceita-se, atendendo

que era ela a única que tinha coragem

para sacudir as algemas que manieta­

vam a mulher. Que as nossas av6s,
educadas na convicç_ão de que s6 a acti­

vidade do lar fazia a mulher digna,
possuíssem da artista uma opinião erra­

da era, pois, o resultado de uma deNi­
tuosa educação. Mas que n6s, mu­

lheres .emancipadas que consideramos

a profissão um direito feminino, con­

tinuemos coZetborando no mesmo concei­

to e contribuindo para que essa onda

de desrespeito se mantenha, isso é que

não é concebível. Mas porque perdu­
rará tal conceito? Talvez ele seja a

negação da nossa emancipação. Não
dessa emancipação que nos enche de
vaidade porque social e profissional­
mente ombreamos com o homem, por­

que essa possuim08 em verdade. Mas

a negação de emancipação espiritual,
aquela por que devíamos lutar por ser

a única que nos emanciparia em nossas

conscitfncias.

Se a nossa emancipação fosse real,
consciente, há muito teríamos com­

preendido que as artistas não deixam
de sentir-,se mulheres nem estão im­

pedidas de ser senhoras s6 porque es­

colheram para profissão a arte de can­

tar, representar, bailar, Se a nossa

emancipação fosse real, n6s que somos
mulheres, não sorriríamos ambtgua­
mente, senão cumplicemente, ao escu-

I tar certos comentários" ante a maledi­
cência e desapreço com que falam da

CASO DEUM
A

CONSCIENCIA realizou na passada quarta-feira a sua

164. n sessão, sendo o programa preen­
chido com a projecção do filme «Um

·Verâo- ae-Alnób, de Ingmar "Bergman.Provai' DelPOriival ua M. P.
Os serviços de educação física da

delegação distrital da Mocidade Portu­
guesa, no prosseguimento das suas acti­
vidades têm vindo a realizar os cam­

peonatos das várias modalidades, em

que tomam parte dezenas de jovens dos
vários centros do Algarve. Em relação
à ala de Faro, os títulos regionais fo­
ram ganhos por: em andebol de sete,
iniciados - C. E. 1 (Liceu Nacional de
Faro); juvenis e juniores - C. E. 2
(Escola .Jndustrtal e Comercial de
Faro); em voleibol, iniciados e .junio­
res - C. E. 2 (Escola Industrial e Co­
mercial de Faro); juvenis - C. E. 1
(Liceu Nacional de Faro); em ténis de

mesa, iniciados e juvenis - C. E. 1
(Liceu Nacional de Faro); juniores -

C, E. 2 (Escola Industrial e Comercial
de Faro),

Ent,etanto foram já apurados os
:

campeões distritais, no prosseguimento
das provas. A ala de Faro ganhou QS
títulos em todas as categorias em vo­

leibol. Em andebol de sete, o título em

iniciados foi ganho pela ala de Silves,
enquanto que a capital algarvia chamou
a si os títulos em juvenis e juniores. o prazo limite da construção do Hotel
Os campeonatos distritais de atletís- Praia Nova, a instalar na praía de

mo estão marcados. p�ra os dias 15 e

I
Quarteira pela Sotáqua Sociedade de

16 de MalO, constttuíndo assim uma' . _

'
.

manifestação desportiva de vivo inte- Empreendimentos 'I'urfstícos de Quar-
resse. teira.'

.

quando não vale como senhora.

Isto que levar a cabo seria relativa­

mente fácil, era uma lufada de bons

ares que tornaria' mais agradável a

vida da artista, mais sã a vida de mui­

tas artistas e menos ign6bil a conduta

daqueles que nem o nome podem mere­

cer da boca das artistas. E para isto

podíamos contribuir se mostrássemos
compreensão e respeito por ela, se en­

sinãssem'os aos que nos rodeiam e cres­

cem junto de n6s que a artista é uma

mulher e que a toda a mulher é devido

Falando eorreeta:meote

o franeês e <) espanllol
ali:m. do portu�uês. Ole...

reer-se pa'ra e:mprego
eo:mpa tivel e:m. LoteI.
Resposta a E. R. - R.ua
Alfredo Keil, z'1 ;..Olhão.

respeito. Respeitamos as que eso se­

nhoras por admiração, pelo merecimen­

to que Uim; respeitamos as que o não

são por obrigação moral e por respei­
to a n6s pr6prios,

PraiaHotel Nova
Foi fixado em 31 de Dezembro de 1966

Pensemos nisto, mas façamo-lo to-

mando por base a nossa condição fe­
minina, e acharemos razões bastantes

para sermos mais indulgentes e para

nos 'erguermos sempre que os «puros»
as mimoseiam, para lhes fazer com­

preenâer que a artista é uma mulher
como qualquer outra e que se tantas Caixeiro -Viajanteresvalam e muitas se afundam é, prin­
cipalmente, porque pisam a areia mais

movediça que a todos oferece a vida.
Precisa·se. para Aguardentes e Vinhos finos e de consu­

mo. artigos de qualidade. bem relacionado em Hotéis. Res­
tauraDtes. Bares e Comércio retalhista. Guarda-se absoluto
sigilo. estando empa:egado. Carta a este se�anário. ao
n.O 5.803.

Pensemos também, n6s a quem um leve

piropo tanto' molesta, quanto desgos­
to não causará à artista - tão mulher

e senhora como n6s - ser alvo de ati-

tudes grosseiras, desrespeitos, inadmis­
síveis declarações amorosas, enfim, da

irreverência do homem. E quem nos

assegura que esse homem não será o

nosso camarada, o nosso noivo, o nosso

irmão, o nosso filho ou mesmo (porque
naor) um homem. a quem os encargos
da família e os cabel08 grisalhos não

deram maturidade moral?

Pensemos em tudo isto e não nos

esqueçamos de pensar também que é
a n6s, por sermos mulheres e compreen­

dermos a mulher, que cumpre lutar
em prol da valorização e dignidade fe-
minina.

Não aventei este assunto por moti­
vos pessoais, não sou artista nem estou

por algum modo ou parentesco ligada
ao meio art{stico, mas penso que po­
deria ser actriz e se o fosse... S e o

fosse, sinto que não seria menos mu­

lher ou senhora do
I
que sou. Estou

certa, amiga e paciente leittora, que

igual convicção vos domina e que as

palavras com que vou terminar esta
cr6nica não slio minhas, são nossas:

A revisão dos nossos conceitos sobre
a mulher que é a artista impõe-se-nos,
não s6 por ela como também por n6s
e por eles, camo um caso de conscilln-
cia.

MARIA CARLOTA

Os melhores FILBTBS DB UAVALA
são da marua cOLYMPIQUB)

I
tm qualquer parte d() ",Iearver (;()mpram_
-�e � vendem-5e ureente.

Casas ·e

Agencia

Terreno's

Algarve
lisboa: Rua I!? Dezembro lOl-I!!.TeleF. PPC 325363 • Porro: Rua 56'cIo 8ande!ro 52, Telef.21588Rua CORselheiro Bivar, 50 -1.o - TeleloRe 1637 - FARO
SEGURO NA MU!UALIDADE FICA BEM SEGURO

Manuel António Feliciano
PRODUTOS PARA A AGRICULTURA
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SEMENTES � RAÇÕES _ CEREAIS
uO B o s

-

- Um ,autor é como um pai; um

pai não desama os seus filhos, ain-

Embora não tenhas muita, da os mais feios; um autor não desa-

Mostra a' todos alegria; ¡
ma as suas obras, aind� as mais de-

Pode ser que, cultivando-a,
feituosas. - J. Manuel de Macedo

Ela cresça dia a dia. I O doce nunca amargou
Frei Joaquim Capela

I Pudim de laranja -

B,atem'-se S�iS
Tempos que já lá vão gemas de ovos com duzentas gramas

" I de açúcar, o sumo de duas laranjas,
As grandes damas da Roma Impe- a casca ralada de uma laranja gran­

rial tinham um trato de beleza com- de e trinta gramas de manteiga.
plicado e um pessoal numeroso para Bate-se tudo até formar pasta mui­
tal serviço. Esse pessoal era cons- to leve. Numa tigela ter-se-ão batido
tituído pelas seguintes escravas: ci- : duas claras de ovos; adícíonam-se à

niflonas, que tinham a seu cargo o I mistura preparada num recipiente
penteado; depilaristas, cuja missão largo. Vaza-se tudo em forma barra­
era arrancarem os cabelos imperti- : da com manteiga. Polvilha-se a su­

nentes; pica trices, que só se ocupa- 'perflcie do pudim com farinha e

�
vam de escovar o vestuário; pseca- leva-se a forno esperto.
cias, encarregadas das essências;
onotoristas

, que ungiam com óleos Também na cozinha se
perfumados a cútis das damas; fiáli-
gas, que lhes eoloriam as faces;

poda ser .rtista
stimigas, 'que lhes pintavam os ca-

belos, pestanas e sobrancalaas: dr -

Salada de atum - Abra uma lata
pesistas, que lhes poliam e aparar

vam ai unhas; vertipices, que as

vestiam; adornistas, que as enfeita­

vam com as suas jóias; catoptrtstas,
que seguravam os espelhos; flamba­
rias, portadoras de leques; parasitas,
especialmente encarregadas de faze-

�
rem cumprimentos lisonjeiros acerca

da beleza; cubiculárias, ou prõpría­
mente criadas de quarto, e finalmen­

te janitrices, que guardavam as por­

tas dos aposentos destinados ao trato­

da beleza.

A qUlldra de hoje

de atum e corte-o em bocados. Cosa

feijão verde, cenouras e batatas se­

paradamente. Corte as batatas em

bocados pequenos assim como as ce­

nouras e o feijão verde. Deite tudo
numa saladeira e misture. Tempere
com azeite- e vínagr-e+-Por --cima enfei-­

te com rodelas de ovos cozidos duros.

Como eles pensavam

Se quiser melhorar e enriquecer
este prato substitua o feijão verde

por ervilhas também cozidas e cubra­

-o com maionese, enfeitando-o com

rodelas de ovos cozidos duros, azeí­

tonas .pretas, salsa, rodelinhas de

tomate, rabanetes, etc.

Sucede com a felicidade o mesmo

que com o horizonte: acham-se sem"

pre à nossa vista e nunca ao nosso

alcance. - Fabre
- A virtude das almas fortes re­

siste tanto ao tempo como os pórticos
das-basüícas aos temporais - Glau­

cias
- Lembra-te de que a mulher está

destinada a ooupar-se sempre da te­

Iicídade dos que a rodeiam _ Mme.

Woillez

t IIgorll não rill I

- Onde está o meu chapéu? - gri­
ta o sr. Amllcar. - Vós, as mulhe­

res, ,sois sempre assim, com essa

mania de arrumar escondeis tudo ...

- Mas... senhor,. o chapéu está �a
sua cabeça! - diz-lhe a criada.

-,:_ Àh! E potque fazes essa cara

de
.

estúpida? É lógico que, tendo o

chapéu na cabeça, não o possa ver ...

ó e lOS
espíritode sonolentoum

Há duas espécies de mulheres:

umas que se interessam por toâoe os

homens ou por vdrios, e outras que s6

amam um homem.

••• Não se 'compreende o homem sem

ter a seu lado a sombra da mulher.

Deus criou-a pará ele, a fim de que vi­

vessem consubstanciados, e por isso

extraiu de Adão a matéria prima con:"
que deu existência a Eva.

••• A Natureza reservou-n08 o mundo

em que vivemos, trabalhamos, lutamos

e soiremos. Por sua vez, criamos, ao

lado daquele, um novo mundo; no qual
vamos buscar os prazeres que nos diver­

tem e os vícios que cultivamos, ,'suce­
dendo levarmos' ,para aquele dores que

não sentiamos, por não sabermos orien­

tar as inclinações do nosso espírito e

refrear as imposições da carne.

• •• A esperança é como a doença. Es­

coa-se connosco.

moral, veríamos que o número de infor­
tunados sobreleva o daqueles que se

consideram felizes ou presumem sê-lo.

.-. Bendigamos a morte quando alívio

ao sofrimento.

••• Que suceder de tristes imprevistos
na breve existllncia do homem!

••• A horas solitárias da noite, vou ao

cemitério das minhas lembranças e res­

suscito os factos do passado .

••• Há uma afinidade pitoresca entre

o homem e o coco. Ambos são ralados"
aquele pelos desgostos íntimos e o coco

no· utensílio pr6prio.

"*, O único amor eterno é aquele qu,e
temos à vida.

'

* •• Seríamos impassíveis como a Natu­

"eza, 8e elQl governasse 08 nossos sen­

timentos.

••• Não damos passo errado sem que
lhe sobrevenha o arrependimento.

••• Entre a virtude e o vício há um

conflito permanente, no qual em geral
a virtude BUcumbe.

••• Estou a ouvir que me perguntas,
lá do céu, se ainda me recordo de ti,
tantos imOS volvidos sobre a tua mor­

te. Se me recordo!. '" Como hei-de

esquecer-te, se a casa em que vivem08,
e onde espero morrer, estd salpicada
das lembranças que deixaste! 11:s mais

••• Veemt!!ncia de desejo ou satisfação
de necessidade - eis o amor.

••• Não façam08 da vida chamariz da

morte.

•• - Há várias espécies de sorriso: o

doméstico, que é espontaneo; o social,
mesclado de artifício e hipocrisia, e,

por último, o de amabilidade, entre as

mulheres, que escapa à nominação es­

pecífica.

••• A mulher leviana é quem dá rima. feliz .do que eu, pois que me esperas.
ao idílio do sedutor. I E tu não voltarás mais.

.

••• Se fosse exequível uma estatística, J. ALVAREZ SÉNIOR

Empregado de Escri,tório
PrecIsa-se em Faro para contas correntes ,e serviço

de bancos.

Resposta manuscrIta, inc:licpndo -Curriculum», idade,
ordenado que pretenoe e situáção militar.
Guarda-se sigilo se estiver empregado.
Resposta a este jornal ao n.O 5.825.

�rmazcZm dez lanifícios
Braz A'Sobrinho Covilhã

Vendas directas 80 consumidor a ret� lho'
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ACABA de ser distribuído pelos seus
associados o relat6rio do Grupo

«Amigos de Portimão», o seu primeiro
relat6rio.
Documento de bastante interesse,

dadas não s6 as camctel'ísticas franca­
mente positivas desta Associação, mas

também as vicissitudes por que tem
passado a sua precdria exist�ncia,
o presente relatôrio, com um nivel
pouco normal em publiéações deste gé­
nero (assinale-se, de passagem, que a
maior parte das associações existentes
nao exercem quaisquer funções diddcti­
cas nos quadros sociais em que se inse­
rem). detalha a existsncia do grupo
desde a sua fundação até ao fim do
exercício de 1964. Por isso, quase nos

limi�aremos a transcrever as passagens
mais elucidativas desta comunicaç/1,o da
Junta Directiva do Grupo.
Assinala-se, primeiro do que tudo,

que o «grupo» nasceu sob o signo do
silllncio: fundado em 194"/, s6 dezasseis
anos dep'ois viria a existil' no aspecto
«actuante», embora legalmente estives­
se constituído. No entanto, ap6s alguns
meses (poucos) de planificaç/1,o de acti­
vidades, as autoridades locais ao nivel
provincial, jwlgaram pOI' bem óonsiderar
vrreouioree oe estatutos, superiormente
aprovados, do grupo. Estes entraves­
burocrdticos, ao abrigo de disposições
legais que nada tinham que ver com
o caso presente, abortaram as activi­
dades que a Junta Directiva vinha orien­
tando, pelo que se julgou conveniente
uma exposição ao Ministério da Educa­
ção Nacional - que, imediatamente,
manteve a completa aprovação dos es­
tatutos [â existentes. Deste modo o

«GruPO» passou al ter uma existllncia
legal, que, sendo embora jd um facto,
lhe tinha sido negada, com uma certa
arbürariedaâe, por uns tempos, .

Passa-se, âepoie, à clara e sucinta
exposiçllo do que serão as actividades
âos «Amigos de Portimão», que é uma

associação essencialmente cultural, pois
os 'seus fins 'mareantes são a promoção
intelectual, artístiea e moral da cidade
de Portimão.
Depois de uma referência à agudal

crise cultural de hoje, que, em Porti­
mão, por circunstâncias muito próprias,
tomou uma expressão de alarme, pois
que o desarmamento cultural da popu­
lação é quase completo, este facto é
estudado com rdpida acuidade e defi­
nidas as suas causas pTincipais simul­
tãneœmente pr6ximas e remotas.: a crise
genm'alizada da época em que vivemos
e a esforço desenvolvido pela populal­
sao local no sentido de uma promocao
econ6mica. .

O «relatM'io» não podia deixar de
focar os orobtemos levantados' pelQl
Operação Algarve-Turismo, a qual nos
cria uma nova época social, e fd-lo com
uma incidência perfeitamente modelada
nos dois aspectos essenciais deste pro­
blema: a necessidade não s6 de resistir­
mos aos grupos económicamente mais
resistentes que aqui vilm estabelecer-se,
mas também a de nos armarmos, cultu­
ralmente. contra, a alienaçllo espirituall
que pode resultar do contraste das
populações locais com as populações
imigrantes, nitidamente mais cultas.
Hd ainda umal referência à crise

actual da associação, cujas causas silo
enunciadas, insistindo-se. uma vez mais
na firme intenção do «Grupo» de cola�
parar activamente com as autoridades
no sentido de se criarem condições mais
favordveis, dentro do ambito traçado
nos estatutos, às populações locais.
Segue-se o relat6rio das «primeiras

actividades» do Grupo de que damos
rdpida nota:

'

- Uma conferêncui sobre «O turismo
algarvio» proferida pelo arquitecto Keil
do Amaral, a que se seguiu um debate
sobre os temas tratados, '

- Uma oonierêncui sobre os «Pro­
blemas do desporto», profel'ida pelo
professor José Esteves,
- Uma terceira conferência, proieruio

pelo eng. Alberto Quadros sobre o
tema «Turismo e agriculturá».

Uma «Exposição de Gravura Por­
tuinæea Oontemaorâneo», em colabora1
ção com «Gravura» - Sooieâaâe Ooope­
rativQl de Gravadores Portutrueses, ex­
posição que foi repetida no ano se­
guinte.
- Uma «Exposiç/1,o de Escultura e

Fot0u.rafia» de João Cutileiro, jovem
bolsmro da Fundação Gulbenkian em
Londres.

...,.. Uma «Exposiçllo de Pintura e Gra­
vura» de José Bronze.

- V:�a sessão de pro,iecç/1,o de filmes
de Jul�o Bernardo aTtista local de
bastante mérito.

»

- A representação, pelo G. T. C. C.
F., dai peça de John Steinbeck, «Ratos
e Homens»,
Inâepenâentemente destes serões de­

dicados a toda a POPUlaÇaO locál o
Grupo conseguiu, da Alliance Fran­
ç�ise e do British Institute, que fun­
c�onassem,. nas suas instalações. cursos
permanentes de iromoés e ingl�s, por
professores da nacionaltdade cumprin­
do-se, a,ssim, a primeira parte do pro­
grama estabelecido: Ql possibilidade de
facilitar os contactos da populaçao local
com asses nossos visitantes, os turistas,
que decerto vêm modificar estrutural­
mente a vida da nossa cidade,

c;arta de PortiDlão

por CORREIA DE BRITO

o relatório dos «Ami­
gos de Portimão»

Cabo telefónico subter­

Vila Real FIRMA FRANCESA IMPORTADORA DE

QUARTO

rãneo

de

entre

Santo ARTESANATO
A

PORTUGUESAntónio
GordoMontee

PRETENDE CON'TACTAR DIRECTAMENTE FABRICANTES

em CO�TIÇA, MADEIRA, LOIÇAS
e METAIS DIVERSOS

Deve começar depois de amanhã
a abertura da vala para a colo­
cação de um cabo telefónico entre
'Vila Real de Santo António e Mon­
te Gordo, a fim de atender todos

os pedidos de telefones desta estân­
cia balnear onde estão a decorrer

construções hoteleíras e outras se­

rão levadas a cabo removidos que
sejam embaraços burocráticos. De
ambas as localidades há mais de
cem pedidos de novos telefones,
tendo só à sua parte o Hotel dos

Navegadores requisitado mais nove

telefones.
Na estação de Vila Real de San­

to António, há muito ultrapassada
na sua capacidade, está a fazer-se
uma pequena ampliação de emer­

gência, 'a fim de se satisfazer os

pedidos de telefones, até à constru­

ção da nova estação, cuja necessi­
dade' é cada vez mais premente.

FARIMEX 44, RUE DE LA BOETIE p A R I S

Para quando a rede de es-:

gotos em Armação de Pêra'?
da prata e desta estância de -tu­
rísmo.

E, também, não se justifica que
numa terra de tão grande afluên­
cia turística, possuindo um dos me­

lhores hotéis do Algarve, várias

.resídêncías e pensões, e centro po­
pulacional de milhares de pessoas,
ainda não exista á rede de esgotos!
Já vão decorridos seis anos desde

que o sr. ministro das Obras PÚ­
blicas visitou esta terra e reconhe­
cendo tal necesstdade ordenou que
fosse feito o estudo do projecto,
com toda a urgência. Já vão decor­
ridos seis anos e até hoje o que se

vê? . " Nada feito.
- De quem é a culpa?!
Ora assim nunca poderemos di­

zer -que uma terra caminha para o

progresso. E é perante isto que ve­

rificamos que todos reparam, pro­
testam e reclamam.:. com razão.

(Oonolusõo da i» pdgina)

em todas as terras que visitamos,
pois há sempre qualquer coisa que
não está bem e nos dá indícios de
desunião administrativa ou falta
de interesse e cuidado, por parte
dessas entidades, por tudo quanto
diz respeito à sanidade, à higiene
e a outras necessídades índíspen­
sáveís à vida moderna dos povos, o

'que vem, indubitàvelmente, em pre­
juízo de tudo e de todos.
Seria muito agradável 'dizer-se

que a terra tal caminha para um

grande progresso, engrandecendo­
-se a olhos vistos, se nessa mesma

terra não existissem reparos que

I
deixam os naturais e visitantes tão

, mal impressíonados que muitas ve­

zes sentem revolta e desgosto de
verificar certas coisas de fácil re­
solução mas que por inimizades ou

por desleixo se vão arrastando in­
definidamente em prejuízo do bom
nome da terra e do turismo al­

garvio.
São estas pequenas mas grandes

falhas que se verificam em terras

algarvias, onde a honra, brio e a

união construtiva dos que gover­
nam deviam ser o apanágio da
sua orientação edificante, sem

olhar a questiúnculas nem desâni­
mos que só deturpam e nada dig­
nificam.
Vêm estes comentários 'a propósi­

to do que se passa em' Armação
de Pêra, terra internacionalmente
conhecida e muito visitada por es­

trangeiros que passam temporadas
num repouso agradável nesta gran­
de e excelente praia, cuja orla é
emoldurada a poente por rochedos
altaneiros de efeitos belos e atrac-'
tivos, para devaneio dos que amam

a Natureza; terra que tem já gran­
de projecção como estância de tu­
rismo onde se nota hoje invulgar
desenvolvimento urbanístico, enfim,
terra que todos admiram e apre­
ciam com agrado. O que não agra­
da, nem é de molde a causar bom

impressão a quem passeia pela
praía, é o cheiro pestilento que se

nota no centro mais concorrido da
mesma. . . Não queremos saber

quem tem ou não razão; o que não

podemos admitir, nem é admissível,
é que uma coisa tão vergonhosa
e anti-higiénica se venha arrastan­
do há tanto tempo sem uma solu­

ção definitiva a salvar o prestígio

Aluga-se a cesal, ao mês ou
por toda a época, com ser­
ventia d. tod8 a casa, roupas
• IOUÇ8S. M6xlmo asseio.
Resposta a e,lte jornel aõ

n.O 5.'804.

Outros 2 Prémios Grand.lI EURICO SANTOS PATRiCIO

distribuidos 80S balcões da CR.ÓNICAS
'LIGEIRAS
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1.° Pl<íMIV

O SR. Silva é um homem simples.
Como todos os mortais tem

épocas de crise financeira verdadei­
ramente angustiantes, o que lhe

troo grandes dores de cabeça fi às

vezes de estômaao. Viv'1 agora no

Algm've, para onde veio em busca
de não sei que neg6cio obscuro;
desses milhares de neg6cios que
se ligam à exploração turística.
Encontrei-o hâ dias, quando pas­

seava calmamente, num dos últi­
mos fins-de-semœna que passei nu­
ma aldeia algarvia do Barlavento.
Como o nao via lui muito tempo,
achei-o mais velho e talvez um'

pouco abatido, o que me entristeoeü
deveras. Surgiu o didlogo:
- Então, amigo Silva, como vão

os neg6cios?
- Negócios? Quais?
-:: Oral quais ... Mais sabe voc�

do, que quero falar. Os âos terre­

nos, olaro,
- Ah, o neg6cio das trasisaoções

de propriedades? Mal, amigo, muito
mal mesmo. Sabe o que lhe digo?
Jd me deixei disso! Nao sirvo"
frunocmerüe não sirvo para isso.
Perante o meu espanto; pois sem­

pre ouvi dizer que «o neaôoto dd»,
o Silva continuou no mesmo tom
monocórdico que sempre lhe co­

nheci:
- N/1,o, amigo, é tudo uma farsa

e serve s6 para quem tem jeito.
Cortei a conversa com medo de

estar a incomodar 'o homem e estar
" obrigd-lo a fugir à verdade. N/1,o
eI'a decerto esse o caso. E disse:
- Entao e o (lue faz agora o sr.

Silva?
- NadQl, amigo, nada. Ou antes:

estou pensando em montar uma

«boite» em qualquer sítio do Al­

garve mas é tudo muito complica­
do. Primei1'o é o nome que se tem
de arranjar. Tem que ser, como se

diz agora, um nome' «que se impo­
nha fàcilmente pela sua origina­
lidade» e eu, digo-lhe frœncamente,
tenho poucas ideias, estou velho e

talvez cansado.
- Realmente jd tinha notado que

o amigo Silva estd um pouco aba-

Hoje:

LOTARIA EXTRAORDINÁRIA
DA PÁSCOA

.

1.' PRÉMIO - 6 MILHÕES

Bilhetes ii venda nos

estabelecimentos da

Às sardinLas À Portuguesa
sio uma especialidade da

marca «Olympique»
,------------------�

I �oteLq)a6CO da ªama I
• Monte Gordo •
• ABER.TO TODO O ANO ,
• 1�" CLASSE. A - 200 QUARTOS ,
• RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

em Vila Real de Santo António

TINTAS PARA
. '

:a1a.-VKOS

PABRICANTES
Altamente espedllizadol 1m tidos os
fios para tritot
Qualidades iltDnfllldinis
lANANY • ESCOCESA
SUPER • OlOR • NYlOR
• EXCLUSIVO TRICOlON

FIBRAS • KARINA •

ae.. Etc.

PREtlS SfMPRE MilS BARATOS
SENSACIONAL!

Lã EscoceSi • f35$00 o quilo
AY. ILMIUm lEIS. '-I.. fREm

LISBOA-1
Peçam amostras grátis

E..¡emos ..come.4.. Ii cól,r•• ll

Grandezas e misérias do mo­

vimento de fronteira em Vila
Real de Santo António

(Conclusl%o da 1,a página),

rescos oferecem oportunidade para uns

minutos de boa disposiç/1,o,
Contemos um,

Na ilha de Faro, o Roque, uma fi-
.

=- .------------ _

gum típica da regi/1,o, instalou um res-

taw'ante. Assim como que um arreme­

do de restaurante de pratos regionais,
com as especialidades de caldeirada,
salmonetes grelhados e a bela amllijoa.
A frequência do restaurante era da

melhor. Gente de gravalta à semana ..

O Roque corres¡Jondia e tornou-se numa

figura simpatiquíssima. A clientela,
como l'etribuição, aconselhava o Roque.
Entre os conselhos: «que aumentasse

. os preços, pois as especialidades eram

por demais baTatas».
O Roque pensou, pensou e... con­

cordou. O primeiro e alids ún'ico teste

l'egistou-se com um casal de ingleses.
Pedida a conta, o Roque apresentou-à:
«Tanto da caldeirada, mais tanto de
isto e daquilo - tudo preços normCJÍs -

e "/5$00 de carvão 1»

Naturalmente que o casal reagiu e

dirigiu-se à Comissão de Turismo, re­

clamando da exorbitancia do carv(Jo.
Resultado: multa pesada para o Roque
que desistiu dos aumentos, filosofando:
«pl'efiro levar barato para evitar mul­
tas» - e não hd quem o convença de

que a hist6ria do carv/1,o foi a causa

da complicaçao.
No Algarve os ¡)1'eços est/1,o pelas

ruas da amargura, menos no restauran­
te do Roque ...

(Oonclu.40 da 1.· IIdO'MIG)

boio rápido que dá ligação para'
Sevilha. Os passageiros são assal­
tados por bagageiros indocumenta­
dos e mal vestidos que lhes arran­

cam as malas e lhes exigem quan­
tias exorbitantes. Como não podem
entrar no recinto do cais fluvial os
referidos bagageiros deixam as

malas na Alfândega e daqui até
ao barco são as mesmas transpor­
tadas por outros bagageiros. Em

resumo: expoliação e incómodo pa­
ra os que viajam e desprestígio
para o País. E o mal, julgamos
nós, podia e devia ser remediado
pela Comissão Municipal de Turis­

mo em colaboração com a 'C. P.,
Alfândega e Polícia. Aquela no­

mearia bagageiros idóneos, a quem
forneceria) fardas e que teriam
acesso aos comboios e aos barcos.

Creme hidratante dá à pele 1-

dose de humidade necessárb
,à rehidratæção das, celulas
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas. poo­
ser usado de dia e de noite

I

AV. DA LIBERDADE, 35.2/
RUA ALEX. HERCULANO, �,

ALGARVE
Ven d o propriedade com

cerca de 20.000 m2. próximo
da praia de Monte Gordo.
Com casa de habitação, ar­
mazéns e arrecadações. Po­
mar de laranjeiras. Óptima
localização. Zona de grande,
projecção turística. Resposta
a este jornal ao n.O 5.634.

tido, Empreitadas
Carpintarias
Canalizações
fstores
Pavimentos
Serralharia
Pinturas
fscaiola e Roscone
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- Problemas". A família, a

mulher, os filhos e, sobretudo, os

preços que tudo estd a atingir.
p; uma loucura isto do turismo.
N/1,o

.

vale a pena. Cansa. E estd a

complicar a vida de toda a gente ...
- Mas o amigo ...
- Nao, n/1,o pense isso. Nunca

fui um homem rico mas também
nunca fui tao pobre como desde
que vim para o Algarve. Isto é uma
miragem. Nilo tardard que toda a

gente pense como eu. Isso aconte­
cerd no dia em que os algarvios
tiverem que ...
- Emigmrf
- Isso mesmo: emigTa1'.
Fui à minha vidal e ele à sua.

p; efectivamente um homem sim­

ples. - T. da L.

Madeira
Civil

COND�CO - Construção e
\

Decoração
1<. ferrarias, 11 - Telef. lS1 - VLIi¡VJORNAL DO ALGARVE vende-St:>

em Portimão na Casa Inglesa.TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

Estabeleceria também uma tabela.
de preços para os serviços e que
estaria afixada no apeadeiro da
C. P., na Alfândega e na Polícia.
Outra defÍciência muito grave e

que não corresponde aq grande
movimento de turistas, que este ano

se tem acentuado, é a falta de
outro cais de embarque. Já se suge,

-

riu à Junta dos Portos a constru­
ção de um cais, a fim'de se evita­
rem demoras no embarque e de­

sembarque de veículos
.

mas até

agora, com manifesto prejuízo dos
interesses turísticos do Pais, tal

melhoramento não se concretizou.
E assim é vulgar verem-se a pairar
em frente do posto fronteiriço três
e quatro barcos carregados de au­

tomóveis à espera que no único
cais existente se embarquem ou­

tros automóveis para poderem des­

carregar aqueles que transportam
e os respectivos passageiros.

O actual cais, ao contrário do

que se verifica com o cais de Aia­

monte, é muito curto, pelo que os

autocarros só podem ser embarca­
dos a partir da meia maré. De ou­

tro modo batem no pavimento do
cais e arriscam-se a sofrer graves
danos.

Espera-se - há quantos anos se

espera! . "
- que seja determina­

do superiormente a construção do

indispensãvel novo cais de modo
a dispor-se de um pontão para: em­
barque e outro para desembarque.
Este ano e em face do movimento.
que se espera, vão registar-se abor­
recimentos que em nada prestigia­
rão o Pais. E esses aborrecimen­
tos poderiam muito ter-se tentado
evitar.

, A título de curiosidade devemos
dizer que dos 13.100 veículos em­

barcados o ano passado no cais da
fronteira recebeu a Junta 65.500$.
E mais teria recebido se muitos
automobilistas, aborrecidos com as

demoras, não tivessem desistido de
atravessar a fronteira.
E pretende-se que o turismo ul­

trapasse todas as receitas do Es­
tado! Mas não assim!

fábrica de Peixe
em Salmoura

em Vila Real de Santo António
Edifício próprio com a

área de 2.000 m, sendo 1.400
m. cobertos. Bem localizada.
Vende ..se, dirigir_ao Apar.

tado n," 28 - OLHAO.
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Assim não se

fJaz turismo!
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